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Expedi�ão Calleri: Mortos
to de que está faltando um crâneo, mas na hora de
separar os ãespcjos foi constatada a presença dos res
tos mortais de nove pessoas. A falta de um crâneo
não' foi' até o momento explicada. Devido ao adianta
do estado de decomposição, serão sepultandos ama

nhã pela manhã os corpos dos nove expedicionários
tiueíüados peeos índios Atroarts 'na selva ·amazônica.

,EXTREl\fO ORIENTE

Continuam os

Bombardeios
TEL-AVIV,2 (CPI) - Aviões de Israel bom

bardearam ontem ii noite as posições da ;;Irtilha
ria jordaniana que estvam castigando intensa
mente os postos localizados no vale do Jordão.
Os kibuts forarn bombardeados com canhões

pesados durante quase duas horas e o porta-vo7.
israelense informou que se registrou apenas um

ferido é-os danos materiais foram muito redu

zidos. Por outro' lado, a mesma fonte confirmou

que a incursão israelense de ontem durante a

qual uma unidade israelense penetrou 60 quilô
metros no território da Jordânia, foi de revide

contra constantes atos de sabotagem árabes .

Nesses ataques soldados árabes destruírnm to

talmente duas grandes pontes, uma rodoviária e

outra ferroviária, que paralisaram as ligações
terrestres do pôrto jordaniano de Akaba com o
norte do país.

"--- Galo Pla:a, Secretário
desmentiu houvesse proposto o

inicio, de conversações para pôr [im à suspensão
do gbvên'lO de Fidel Castro p e 1 a entidade, no
hen'lisfério, À OBA suspendeu "seus direitos de

pal'ficipÚçãb ativa por tratar de levar a subver
'. são t;l outros países do continente". A imprensa
desta cidade informou hoje que Plaza havia su

gerido que a OEA deveria reunir-se para discuti;
.

a.' posSibilidade de levantar a suspensão. Numa
d':f!;claração que f(�z cheoar às agências de notí

cias.aindLl hoje, Plaza desmentiu a versão'. ro
fêz tal sugestão", disse

Nelson Tomelin
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xtraordiná'ria Desde
<lntem: Solicitacão clQ' Presid'ente (. e S·

I
.

'

a
- o Ministro Gama e Sil
va da Justiça, apontou a

existência de rebeldia da

Arena contra 'a decisão do

Presidente Costa e Silva
'no caso Marcia Moreira Al
ves Afirmou o Sr. Gama e

Sil�a ao chegar à capital
paulista que apesar de tu

do, esta convicto que na

Comissão da Justiça da

Câmara, a licença de, pro
cesso' para o Deputado se

rá concedida, qualquer que
seja. o comportamento do
presidente daquele orgao
OU· da oposição "No ple
nário, disse o mínístro, a

Arena não pode. faltar ao.
dever permitindo a retira
da do Parlamento de quem
não sabe respeitar a pró
pria dignidade da pátria",

nír-se para prosseguir o

debate da licença para
processar, o Deputado da

oposição Márcio Moreira

Alves.' 'Sábado último o

Presidente Costa.e Silva,
falando aos parlamentares'
da ARENA, advertiu esta.
rem êles diante de proble
ma grave que deve ser re
solvido dentro das leis e

da ConstitUição.

, BRASíLIA,·.2 rASAP) ..,_. O Congresso
tará reunido em pericdc .de convocação
ria a Partir de hoje até 20 de fevereiro 11 pedrdo-do

.
P;:esidcnte, da Repúbl.ca. A sessão de, instalação dÓ
período, êxtracrdínérío .

de convocação .

.loi
.

realizáda
hoje às 15� horas. A Oomtssâo de Justica da Câmara

, e�b!rá 'rennída outra vez depoís de amanhã" 'Para :ritos;
, 'seguir examinando o pedido para processar o -Depu�,

. tado Márcio Moreira Alves. Ao saudar os, Congre,ssis-·
t.a� no últúno fim de semana no palácio oAlvoradâ, o

'Presidenté Gosta, e Silva. .aludíu ao, caso MárCio Al
:ves, advertindo estarem êles os, parlamentares. diBn:
tI' dI' um problema grave que deve ser -resolvído deIl.�
tio da lei e. da constituição. "Se a área polítiCá com-
,pre!;lndeI' está gravidade, afirmou, é certo que, empres-

,

tará tôda sua colaboração para solucionar' .o proble",
'Q1a dentro da 'ordem e da legalidàde�'. .'. ,-'

"
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lllleerrado O Quarte
·iasti.val do CiOfmir
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INPS: Servidores
Terão Que Olliar

I
'Reconhece Direito RIO, 2 (UPI) - o INPS informa que a par

tir de primeiro de janeiro os 87 mil funciunár'iõs
do Instituto, que não tem o cargo em comissão,
poderão optar em continuar regidos pelo Esta
tuto. dos Funcionários Públicos ou passar 'para,
o regime da �onsOlidação d,'l.s' Leis do' Trabalho.

BRASILIA, 2, (UPI)
O Presidente da Câmara.

: dos, Deputados, José Bonl
fácio afirmou reconhecer
o dtteito' do' MDB de 000-
.truir na Comíssâo . de Jus

,

iiça" a' votáção do pedido
de licença para processar
o Deputado_Márcio Morei.
ra Alves. Salientou que a

obstrução é propría e um').

tradição em todos os par
lamentos do mundo e há

dispositivos regimentais
que possíbílttam a, utiliza
ção da manobra protelató-
ria.

iC"m .....:r'; o ",�v ... ",
SÃO PAULO, 2 (UFV �_� __

';:�:::-:,s:! lSangrentos, Combates Corpo a C. ,pu
Iravam-se IltS Arredores de Saigao

.
' .' .

. ... r ' .'
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" Pr�idente Costa' e Silva, concluiu fa

,

zendo um. apêlo 'para que
haja� urna., aglutinação en-

, tre as fÔrças armadas tl as
fôrças políticas afim de se

evitar a anarquia e a lu';'
!f;a�

,

açã,Ó gera um� ,

reação 'não pensem 'qu�"
IJ5>���.}'t�ir·:,{l,?-n:tra, ,aS, '1M"; ,

"

tltUlçoes e, que "'flcaremos
de: braços cruzados".' 'd�
clarou o Chefe da Nação.
"Somos fortes" prosseguiu,
e nossa reação também se-'
rá sempre forte", o Pre
sidente igualmente concla
InOU a Arena pará que' se

mantenha unida; como

nesse epísõdío tem' sido a

oposição, � frisou que não
pode haver união com duas
lideranças. O

'

Presidente

DISTúRBIOS NA ITÁLIAReinício de
Debates PREÇO DE CADA

ROMA, 2 (UPI) - Novas greves e passeatas estudantis
e a morre de um manifestante a tiros, pela Polícia, vieram
cornoicar hoie o trabalho dos líderes politicos italianos que
lutam para formar o nôvo Gabinete. O manifestante morreu

em Nápoles, durante protesto contra o aumento do custo-de
vida. As autoridades ordenaram imediatamente a abertura J.;

inquérito, tentando evitar que isto provoque novos choques.

EXEMPLARBRASILIA 2 (DP!)
Somente dep'ois: de amanhã
quarta-feira, a,Comíssâo
de Constituição 'e Justiça
da Câmara voltará a reu-

""Cr$ 0,15

R,Jl0 2 evPD - RevelÔu.:.se que o derrame
de dinneíro falso que 'parecãa limitado em São
Paulo; Guanabara e' Minas Gerais atinge tam
bém o Nordeste e o Paraná. Nas cidades de Per
nambuco, Garanhuns e, Oaruaru, 'foram apre
endidas cédulas falsas de dez cruzeiros novos.
No Paraná tais notas estão sendo encontradas nas

cídades do Estado, prmcípalments no
SAIGON. 2 (UPI) - Fõrças norte-americanas repe

liram intenso ataque vietnamita em violenta luta tra
vada corpo a corpo á quarenta quilômetros. ao . sul de
saígon, segundo informaram porta-vozes aliados.

tos em 50 pessóas,

PositivoSaldoBombardeio

SAIGON, 2 (UP.!) - Po-

, stçõcs norte-Vietnamitas lo

calizadas na zona desmili-'
tatizada foram atacadas

por aviões e artilharia a

mericana, depois que fo
ram abatidos dois av.ões de
r e c o ri h e c im e n tos dos
EE,UU,- O bombardeio
destruiu trechos ferrovIá
rios e trincheiras com de
pósitos de munições.--,- O
quartel general americano
informou· também que 712
comunistas foram mortos
em duros combatés em' três
pontos de Salgon, durante
'a última seÍnana. Os alia
dos· sofreram 37 mortos e

142 feridos.,
.

R�tiráda tacão anunciou em Saigon
que pôs fora de. combate
195 aliados' durante os

combates em Viu' Dhien.':_
Em Saigon, revelou-se 'que
c i!n que n t a militares e

civis ficaram feridos em

consequência de explosão
num cinema local.

instalações elétricas e a outros ala:
zr:J;lres ele grande utilidade pratica.

. A visita feita iI Fundaçao Uni
versitária de Blumenau. e aos pré
dios em construção à Rua A'I/U
nia da Veiga confirmou ao Go

venwdor a irrevúsibilidade do
movimento universitário no Vale
do,Itajaí.

Entusiasmado pelo ,que viu, o

Govenzador não hesitou em fazer
a entrega à Fundação Universitá
ria de U111 cheque de cel11 mil cnr
zeros 1l0VOS, como colaboração
do Estado aO movÍnzel1to e111 tlia

boa hora encetado.
Encerrando o ciclo, o Gover

nador illaugHrou vinte salas de
aulas, distribuídas em vários edu

candários, destacando-se o b.zlís
simo e cOl1fortável Grupo Escolar
Luiz Delfina, ol1de foi ofprecida
1111l(! agradável hora de arte, pe
los alunos daquele educandário

,4ssim, tanto o ensino primá
rio, 7nédio como o Sltperior f01'wrI
alvos da atencão do Governador
Ivo Silveira q;w, pelo entusiasmo
de seus pronunciamentos, a ale'"
fria como que se comtl11ic(1u com

alIlllos, professõres é diretores,
demonstroll, ineqlúl'ocwncnl e, li

aferição 40 govêmo para o mais
importante de todos os proble'
mas _,- o da 'educaçclO,

Não há dúvida, O Governador
il1aURllrOu estradas, Zancau 110WJ')

empreendimentos, com; o do Fo-
1"1un local, despertou várias inicia
tivas. Mas o grande saldo, i11egà
l1e1111el1fe, foi o da educação.

A visita do Governador Ivo
Silveira e seu "rush", Ae illaugu
rações proporcionaram ao kqle
do Lta]ai vários novos empreen
ditnentos, em diversos setores

da vida pública.
Em Blumenau, o grande sal

do coube à educaçiio. Tôda a

Inanhã de sábado foi a da de
dicada, principalmente em ilzazc

gurações e visitas, das quais re

sultaram a adoçiio de nO\'(1S pro
vidhlcias e medidas, tendentes, ri
melhoria dos eS.tahelecimcntos e

processos do ensino.

No Colégio Normal Pedro II.

I' InCljestoso con jll/1( o que ({omil1a
quase tôda a Rua Pandiâ Calôge

.

ras, o C6venwdor determÍllOlt aos
respollslÍveis pela obra, fôsselll
toi1zadas as providências ll'!cessá
rias para a inallguraçüo das 1101'a5

instalações impreterivelmente li

J'! de março vúidauro.

Durante a visita ao Gi1Zlísio
Oriel1tado pam O Trabalho Co
mendador Arno Zadrozl1Y, 110

Bairro do Garda, após visitar ler
das as instalaçõe$ e ollvir as rei

vindicações do corpo direrivo. foi
solicitado ao Sr. Secretário da
Educaciio e Cultura atendesse os

pedidds apresentados, principal
mente quanto à sitlIaçiio dos pro
fessdres.

Impressi01lO11 Vil'a111e11 t e o Go
vernador as oficinas de artes in
du:;! riais, onde dezenas de j()

l'el1S dedicavam-se à confecção de
artigos de barro, 'tnadeira, ferro,

SAIGON, .. 2

Cêrca de 600

(UPI) .

comunistas

'atacaram um acampamento
do exercito ncrte-amertca
no perto .de Saigón, mas

entraram numa área que
estava sendo bombardeada
pelos bombardeiros B�52,
Os comunistas toram obri
gados a se· retirarem par!l.
o nordeste da capital, Sul-
Vietnamita.

.

Explosão
SAIGON, 2 (UPI)

Tropas Vietcongs e Súl
Vietnamitas entraram em

combates á' menos de' 35
quilÔmetros a oeste de
Saigón.-- Uma bomba ex

plodiu ,dentro de um cine
ma, provocando ferimen-

Baixas
,

SAIGON, 2 (UF'I) - A
Frente ,Nacional de 'Liber-

VENEZUELA: ELEICÕES
UORRERAM· 'J,B,ANQUILAS

Partido Democrata Clistão
encabeça 'a votação p�ra a

presidência da renública
vf'TIl'zuelana. - Tem . .

25,970 votos, contra, . .

22,963 da GnnçaJo Banios,
19,944 de Mi!!uel. An<relo
Boreli, a 16.610 de Luiz
Beltran

.

Priêtro Figueira.

CARACAS, 2 (UPI)
. Apesar de se desenrola
rem num clima de tensão
transcorrerl'lm sem inci
dentes as eleições geraiS!
na Venezuela. - Segundo
as primeiras inform'�ções
a abstenção foi menor do
que' a expedatÍ':a, Ainda
não são conhedd:ors os pric
meiros resultados,

numa emboscvd'l e foi ata
c"ua por �uerrilheiros a

,450 quilômetros a oeste
de Caracas.

Voto'Ção
CARACAS, 2 (UPI)

Rafãel Caldeira, do Parti
do Democrata Cristão e

Gonçalo BalTios do parti
do governista da ação de
mocrata são os. dois· can
didatos mais sérios. à vitó
ria nas eleições de ontem
na Venezuela. - Esta m,·

nhã já .haviam sido escru·

tinados pouéo mais da me

tade dós votos e Càldeira
sufrá�ios, enquanto que
tem 31,3 por. cento dos
Banios tem 29,1 por ceu

to. - Luiz Beliran Príe·
tI'O Fi$!ueirôa, do p�l't1do
esquerdista é o can�datQ
dos quatro que apresenta
menos votos, 'está com 19,2
por cento.

Vence

CARACAS, 2 (UP!)
o candidato do Partido

da Ação Democrática Gon
çalo Barrios esta vencendo
as eleições na Venezuela,
d� acôrdo com os r.esulta
dos. --,- O ex·ditador Mar
cos Perez Gimenez tem
bôabasepara ganhar uma
cadeIra no senado, - Seu
partido, da Cruzâda, Cívica
Nacional figura com mais
de 52 mil votos. __:_ Hoje
uma ':patrulha uo exército
que trazia documentos
íií'ibie as eleições cai!,

.CARACAS, 2 (DPI)
foram normais as eleições
realizadas ontem sob in
tensa vigilância das fôrças
armadas. - Rafael Cal
deira. do Partido Democra·
ta Cristão, está. liderando
a vot<lção com mais de 29

por cento.

..

CARACAS, 2 (DPI)
O Sr _ Rafael Cnldeirll do

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I em. do Sul" IDire(áo
...

Entrevista com o Padre Generoso Bago. -

p) o Sr. ainda centra

li)'la< SilUS trabalhos m ssío

n�fios em Hanói; ou em

oüliTa' região do Vietnam?'

R}' Eu, esqueot realmente de

dí�ér que não estava mais
eÍl�' ,mnói . porque a nos
sá"liistóri� trágica come.

1}Ô\l:eín Hanói no dia 15 de

agôsto de 1954;. quando to

q.'ti, todo o 'povo se pôs em

marcna em busca do sul,
rir!irchandci sempre numa

n'Íesma. direção" também es

guiamos aqueles 'que e co

IlHam a zona dô sul para
viver e' foi assím que com

20:' aviões nós saímos de

H.:anói no, dla 15', de agôs..
to .. de, 1954, e, n03 instala
mos num grande subúrbio

de Saigon, uma
, grande

cidade com. 3; mí.nõas e

500 mil habítantes onde

hOje temos uma g.ande
<i�r.a divídida, em três sec

ções com mil e 300 crian

ças - para elas e por cau

ca delas eu estou aqui
respondendo às suas per

guntas' de modo que o

nosso trabalho lá hoje é

Um trabalho de hum<mJs
mo de paz e de bondade

no 'meio, daquele togaréu:
'fi)' Muitas, antnevístas fq

ram publicadas através
da imprensa escrita e fa

lada brasileira a seu res

peito. As referidas entre

vistas conferem com as

suás explanaçôes àqueles
'Qrgãos de ímpuensa?
'E'� o' sr. fêz muito bem

Í'azendÇl-me esta pergunta.
I \.Jrque alguns órgãos de
Imnrensa alteraram mnhas

declarações c o m p r o me

teram-me até muito com

aquilo, que êles andaram

publícando, Quero referír

mi! ao artigo do "Jornal

do 'Brasi�", um jovem [or
nalísta, me' entrevistou e

declarou depois coisas que
eu não tinha" ehunoíado.

Por exemplo, góstaría de

colocar os pingos nos, is e

salientar que eu não' sou

partidão ia' da esealada e

nem defendo idéias de ex

termínio de 5, milhões de'

norte - 'vietnamitas como

dizia o Jbrnal do �rasil
do Rio de Janeiro, por
meio da ,destruição dos Di- '"

ques do RÍo Velmelho,
com' novos bombardea

'nu�ntos. 'Eu, acho, que quem
está fazendo a guerra no

Vietname são muitos jor
naiistas. Eu quero d:zer R,

imprensa, porque no meio

deles a' maio:ia é boa. e

procura reprOduzir, relatar

a veracidade dos fatos.
mais os poucos que não

dizem a verdade são aque
les 'que 'fazem mais ba

rulho e �riam uma opinião
errada

'

com relação à

guerra do· V,letname. E

êles é que f'azem a guer

ra no Vietname e marti

rizam êste povo que quer
se defender com l1nhas '

Qpntes para viver livres e

sair desse f1Jgaréu que du
ra há mais' de 25 anos. E

eu noto mais uma vez que
tenho muito mêdo de ser

entrevistado, não pelo sr.

naturalmente, mas por
muitos jornali�tas e' emis-,
saras que alte:'am as res

postas e deixam a gente
em dificuldáde e em peri
go até, não vou agora di-

. �.paraA' 'nã� di;z.�r�1IJ q��
uiu. laltlmes el. preces...

- NAPOLEÃO L. TEIXEIRA - "

(Médico' �siquiatra em Cu'r,ifiba, ',- Professor
Cafedh5tlcõ da 'Universidade do' Prircnó).

acaba por arníar., A ela nos

sa hemencgam, o, preito de
llUssa, admÍ.l'OjçlhJ<. '

Mesmo: entre as bem' do
tadas" de fortuna. Ci[ue iSSJ
de muita, dinheiro nem sem

pre traz felicidade: "0. pouco.
comDeus é.znuito, o muito
sem Deus, não ê' rt",dã" - 'é
da sabedól'ia ,POPUÜil'. .Ha,
não raro, mais alegl�ia num

lar humilde'" de operário, ga·
nhariâb sJlaí-io'lúínimo; com

um munào' de' florias' a, SltS

tentar do que,'cm' muitas -
rilansões IllÍUonárü,s. Mesl1i1),
entre" "s' bem dotádas' de f'.lr;'
tuna;, 'diziamos; entre' estas.,

,

frequentemente a "'<!humad.i'
,ansiedade' social, a luta por
se sobressaírem. na' sociedade
de ser "bem�', "notícia", �
o nome' ou v{m o retrato, na

eoluna�tal ou;' tal: ,-vanit�s
vanitatum., :,.'

'

40'.)' 'Até, crianças ...
Impressionante o' núnlln�o, de
crian9a-!;, com' pnoblemas ner

vosos. Aumentou, muito,
nos últirnos dez anos"vítim'�s
da vidh, de hoje'. Dos agentes

tstressõr.es, que súbre' os pais.
'atuam. Não pediram, para
nascér, 'foram geradas num

momento de ebriedade S(l ..

xual� pai' e',mãe" sem t'enlpo
para e1<1s, abandl)�adas a ba

bá&. "educadas'" Junto! à. tcc,

vi!; etc. - acabam, neJ.'vosas
o que, creiam. em tanto se

via outrol'a.' Algumas, raras
felizmente; até se suicidam:
uma penal

50 .) A: têndência é agra·

var se o probl'ema - País se

vivemos num mundo louco.

Cada vez m,:is lbuGQ,. <l.;rises
desnivelamento social guer·
ra nuclear" à vista,." Vida- .

a

lÚ�jS e mais dificil'. Tanb:

coisa. ,

O remédio é nos, psiquia.
tras fazendo O' nosso' melhor,
?-jud�rmqs no qutr possível
fôr,' 'E; 'uns, dcmaisl se O:- pu•

. dercm,;'o,ú se ,;:Iin�a �oub()r.em
fazer :_.. orar�

,

Dr. A,t.D'€> &Et4(jA:M'�! � M,ACEDO

D"t:. smASit.Ão YIEI'ItA tJNS
A D V O G A:�'D' OS,

, Direito :Fiscal - TrabaIlltstas � eí-vil -

.

. :COll1emtain e Grillltnal,; � � ,

,

Escritórios: ,BlUiÍnena,n,: Rua 1-5 de Nov.émbro, 550'

'_110 ànd. -:- sala·l.IOS - Fone 16ES

ItàJáí": 'Rua: :t.auro Mueller; fôu? '55
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"=""��'-----"-I'!Efemérides d.o Dia�n".'t" R:noto

FUnk\ r
.,.. D,E D'EZEMSRO

' ': dois anos depois. �,
J

1872 _ Inicia.'se a construção da Cia, Mo- f�
AI. Rio BrCQ. 1200 IIOO, BOO

, Praça f-lerdlio Luz 12U
1538 ::_ É' 'fuf.d'aôa por' EdUardo f:l;ano giana' de Estradas de Ferro ('!:>iiu

, Dr. Blumenau l'l78 e' 1 W.!Paulo).Percira, a cidade de 19l1apc, nD
1902 _ Murré em Piracicaba, São P�lUlo, f Angelo Dias (Pinguin.) 1664'

Ii,oral do, Estudo de São Paulo.
Prudente José de j\'Iomes Barros, r Rua 15 de Nov. n9 60S 111,1

1563 _ É realizada a 25� e úl.ima ses-

t
R. Pc. Jacobs (Mátriz) 1704nascido cm Itu, no mesmo ESiaJo,

são'do'Concílio de TrcníO, lnici,l-
a 4 de ou,ubro de 1841. _ Foi tJ '

R. Pe. h!cobs, (ROdo"',.) 1().1)2
do em j;535; lenúo Jurado 11l

primeiro presidente cidl da R ..
- ; RC�Oae :'1���ln�1,unl} 3196

I f::6"
anos, pública.

1592 _ Morre Alesandro Farncsc, dl'-
_ Morre no &io de Janeiro, o i.1- (Wurges) 13(';-

q�lIl de l'arma, que' 10l um dos
1928

signe educador e fijósofo 1\ (ano..:l 'Rua Bahia (Ponte do
maiores capitães dc sue tempo. -

A�nor.oso Costb, nascido na mco- Salto), ,

Combateu sob as ordens de D
ma cidade a 13 de janeiro, d..:

João d'Auslrja, na, balalha nav.ll
1885.

de LepanlO em 157 L
1937 _ Por decreto de Getúlio Varga�,

1636 - Os bandeirantes pau!is:as,. COnJ:lil· dissolvem-sc os partidos potílkas
dados por Antonio Raposo TaVll-

no Brasil.
res, ocupam� depois de' seis hol"lS

1948 Recebc o Prêmio Nobel de lIlcdi-
de combate, a missão jesuítica de

cina e Fisiologia dêsle ano, o ci�n'
Jesus-Nl'aria, no Jequié, hoJc Ri:_!

tis.a Paul' IVluller, pela dcscobem\
Pard'o, no Estado do Rio Granu.!

das propriedades inseticidas do
elo SuL DPT.,

1795 - Nasce' Roland, Hilh inventor �

iniciador do sistema ue sclos' pos-
'

zer em que perigo, êles me,

colocam mas, vocês podem
muito bem tmagtnar;"
P) Acha .o sr: que a' pró
bíema do Viet�1ame "te.á
uma breve sólúcão agora
que os 'Estado!'i: 'UnIdos da

América do Norte' conne

cerãó -um novo presidente
ou' seja; 'Richard Nlxon?

R) Não. Eu, acho que o

problema do Vietname
quem vai resolver é o Viet·
name mesmo. :€ o Sul e o

Norte do Vletname que vão

decidir' da paz e, da guer
ra no 'Vietname'- Isto já
está decidídó'. isto' já é

opinião corrente- no Vlet
nam. Eu, não sou pessímís
ta. pelo contrário, .sou

muito otímísto, a paz vai

vir no vietnan, mas a paz
vai ser. entre dois e es=es

dois é o Vietnan do Sul e

o Vietnan do, Norte'. Com

eonversasões entre ambos

esta é a paz que os vtet

nameses querem no Víet

nan a compreensão entre

os dois inimigos. que nês

se caso são irmãos que se

entenderem nós teremos a

paz no Vietnan. com muítü

pacíência com muita carí

dade êles vão enterrar as

armas no Vietnan e dias

de paz e prosperidade vão

f'o�ir no Vietnan também,

se Deus quízer,
p) O que acha o sr. do

Povo norte-americano?

R) Eu não estou creden

ciado paro falar do povo

americano, eu conheço
muito pouco.

Os poucos que conheço ro-
'

ram amigos, êles me aju
daram, estive um mês e

meio �os Estados .Unídos
eu só vi coisa' bõa. E ge
ralmente quando falo ou

quando escrevo eu falo

daquilo' que 'eu: ví. Eu co

nheci. um 'grande povo, o

Japão' trabalhador e dis

ciplin�do. conheci um gran
de povo. Formosa, 'que
alias merece este nome, é

um pais muito' lindo mes

mo e, q!le, tem um povo

trabalhador, di:,eiplinado,
progressista. Eu vi. nos

Estados Unidos um espe
táculo de progresso e dis

ciplina, de respeito. alheio,
de 'trabalho eu não sei o

que posso dizer contra OS

Estados Unidos, de proble·
mas que eu não conheço
tealmente de só vi, coü:;a
bõa estive pouco tempo, e

não outra coisa que dizer.

Eu r:ecebi deles também
muita ajuda de particula
res dos Estados Tinidos de

pessoas humildes e' 'sim

ples" pobres. de vez em

{juando mandam· seus do

lareszinhos 'e, é com esta

ajuda dos amigos dos Es

tados Unidos do Brasil,
da Bélgica e da Alemanh't

-que eu vivo. Como dis,e o

meu trabalho a m:nha

guerra é uma guerra. de

paz. de humanismo de

bondade e a mensagem

que eu trago do Vietname'

incendiado, destruído, de

vastado é uma mensagem
de paz':'mensagem de cri

anças, quem é que não

quer bem as crianças quem
• que não defende as c i

anças. Eu vim aí para de
fender minhas, erianças;
sejam elas quem f?rern; fi-

tais.
- 'Nasce a bordo da' mm "Prjnce�'a

ReaF', Pedro de Altânt<lra' BcJl

garde, falecido no Rio de hncii'(\

a 12 de fever.;:iro de 1864. Minis

tro da Guerra, patenteou notávei'i

conhecimentos de estrategia mU-

taro ,

1812 - Nasce na' Antuérpia, Bé'giea, o

escrilOr Henrique Conscience, um

do's fun{(adores da nioderna lHe·

ralura flamenga,
183,3 _' Nasce o dentista cubano \!:arlo,'

Fi-l)lay:
'

1852 - É inaugurado no Rio de Janeiro,
o 'Hospício D. P'édio 11,

.

cujas
obras' foram 'iniciadas a 7, de se·

tembro de J843. por, iniciativa'ul,!
José Clemente Ferreira.

'

1859 - O pintor brasileiro. 'Vi:or Meirc·(.s

começa a pintar ·nH· Françll, seu

fanloso quadro. "A Primeira .f\1i�
sa no' Brasil"' por' êle temtín;tdo

1807

lhas do sul ou do norte;
brancas ou pretas, pagãs
ou cristãs é por elas que
eu estou 'aqui' defendendo
o

i humanísmo. e lançando
uma campanha de bondade

por elas.

p} Nós perguntaríamos
ainda: Em relação aos paí
ses -que o sr, conhece como

vê o sr, o estudo, o ensi

no no Brasil?
Ri Eu fiz um relatõrío de

viagem iniciada que foi no
dia 5 de maio tenho aqui
uma relação, com a data

ae 7 de julho escrita em

Gochen uma cidade pe-
,

quena de Nova YOlk, onde
estava descançando e tra

balhando eu escrevi a mi

nha viagem numa repor
tagem de 16 a 18 páginas.
Eu afirmo o' seguinte e es

crevi também: Eu conheço'
o estudante do oriente. Eu

acho' que o povo oriental

é um povo disciplinado,
que tem noção da disci

plina e o amor ao estu

do ao trabalha. Faland';)

especialmente da Ch.ria

que' eu conheço, livre, e

de Hong-Kong que tem um

milhão de estudantes, da

cidade de Hong Kong eu

tenho só coisas boas" óti

mas impressões do estu

dante de Hong Kong, Uma
. cidade com quase 5 mt

Ihões de habitantes que

conhece só, 56 dias de fé

rias e onde o povo traba

lha e a juventude estuda

de fato. Eu nunca ouvi

falar. de grandes desor

dens de estudantes em

H'ong-KLng, Formosa a

mesma coisa segue o jnes

mo regime, exuberêncta

de cultura, de prog essa,
de trabalho que é o Ja

pão de hoje, democrát co

é a melhor resposta, eu

acho ,ao comunismo que

invade hoje o mundo com

as suas ídéias. O Japão es

tá: demonvtrarido no camí

nho que êle tomou demo

eràtícamente está dando

a melhor resposta ao co

munísmo pelo progresso.
e a sua juventuüe é dedí

cada ao estudo. Dos estu

dantes do Brasil' eu, tam-'

bém tenho uma gl'andc
idéia. Porqu'e' dos estudan
te,; do Brasil eu penso nos

90% de massa.' dos estu

dante, brasileiros que são
bons Que trabalham, ,que

estudam que são, a�liéa
dos alguns deles traba
lha� de dia e esudam de
noite são 'heróis estes es

tllda�les do Brasil; para,
éles a minha homenagem,
a minha admiração. Nas

horas difíceis por' que
passa a nQ.Ssa Pátria o

B:asil C!lnta, com o esfôr
co a colaboração deles.

Eu sou o otimista e pen
so nos' 90% da massa de
e"tudantes do B"asil que
estuda e' trabalha para
construIr um grande povo.
Eu não falo dos outros
IOPi. aue o sr: con11ece
muit-o bem" melhor do que
eu.

Pl Seria uma pergunta da

reportagem. sôbre a ju
ventude atual cujo proble.
ma generalizou-se em qua
se todo o mundo. Pe�'gun
tariamos o' Que acha da ju
ventude atual?
P) Eu náo sou e"peCÍalis-

IHOGRAHA DO DIA

GUSTAVO BARROSO .:._ JOrllnlísl.l

e Escritor - Nascido em Fortaleza, E5W

do do Ceará, a 29 de dezcmbro de l8S3 e

falecido no Rio de Janeiro a 3 dé dezem
'bro de 1959. Cursou a, Faculdade L.h're de

'Direito de' seu Estado natal e a Faculdade

Livre de Direilo do Rio de Janeiro, onée

se diplomou. - Secretário do Interio'r e da

Justiça' do Celirá, ,representou seu EstadLJ

na Câm.\ra Fe�eral e foi secretário da de·

legação d.o Bmsil à Conferência da P:IZ Ja

Venezuela. � Pertenceu à Acutlcmta de

Lélras e "a, 011 ras insti:uições- cul1ur.ais e' ro·
líticl;5 do Pais c' do cstrangeiro. - Sob t),

pseudônimo de João" do Norte escrevell

mais de ,uma dezena de livros. enl re ��

quais se destac"m: ,"Terra de sor. Pr;ti.:,

e "Várzc:ls". "ldéias e Pa]3\ras". "O Bp

celcle de Safiras"., "História ]\li ilar do

Brasi!", "Tamandaré" c "Guerra 'dt:! Ru'

sas".

êi ai Ê j. í; • _ .1 _

DJlR. ::lÁOON TUPY BARRETO

Clí�Í'C,cr e CirtJrgio doS' Olhos

CUl'�O � CSP6Ci4Íillação llcla.' Socieil.ad;e B�asilcira
de Of'talmolog:_ia., Curso' de cspeclal1zaçaco. pclb
InstitUto' Barra'QueÍ': - narcelona - Espanha.
Fórnmilo' pela' FâcuUiWde Nacional de l\l<t:dicinal

" €.R,l\:I. 407

Rua 15 de �ovembro. 3il?' - 1° �n�ar -:- .Fone ._1�!6:'ltl'_._
.

,. B[1,l]MEN'AU "<,�., ,

, -

I" =���'�====���"·7·'�·j'� f ...

3-12..68
'o: '\. i

Propriedade de

A. NOTíCIA SIA
Emprêsa Jornalística'

ArinOl" Frühstüclt
. Dit, Adm!nistrativ� Geral.
.

Orlímdo, Ferreira de Mela,

Dir. Administr. Regional
Nerval Pereira·

Diretor de Redação

Nelson TomcUn
Gérente

DONA�O RAMOS
Redator-Cllefe

Lauro RailÜDz
Redator Saciltl

.. ,Correspondentes
FLORIANÓPOLIS

Augusto Sylvio 'Prodoehl
SAO B'ENTO DO SUL

Arno 'F�!lldriéh
S. FRANCISCO, DO SUL

Amaury G. dos Santos'
GUARAMIRrM
Ezldio C. Peixer

Direção, Re'dação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Teléfone 1436 '

Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SITR,.\L

Rio de Janeiro: Av. Beira

Mar, 406, - Grupo 607 �,

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua SemI-,

nárío, 199 - 20 andar _:

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - coní. .....

1501/502 - Cxa. Postal,
2791 - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sBila.
1113 - Fones 2-79 e

.

2-5657
'

RECIFE: Rua Nova,
- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE� R. CeI':
Vicente, 456 - 2° andar

- Cxa, Postal 2390

N° do Dia ..• NCr$ 0,15
N°' Atrasado .. NGr$ 0,20'
Assin. Aliual .. NCr$30,OO
" Semestral NCr$20,00

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de: Bombeiros 1696,

,''(Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214

I
G'"d, do m,.,ib, 1016
Forum 17');<'

i Ministério do Trabalho 1-1-43'

�.
Prefeitura 1163 e 1ll2'!

, 239 R. r. N5!1

a'
CELESC:

.: Reclamações 1326

{ Plantão depois das'
• 17,30 horas 1321
r
SAMAE 1489

\' TELEFONICA�'
· Informações 1480I

\. Ligllções Interurbanas ' 91
�eclamaçõe$ 1000

•

).
H.OSPlTAIS E
ATENDIMENTÓS.

Hospital Sta. €afarina
Hu:,pilal SIO. Antônio
Hospílal Sla, Isabel
(Maternidade (EI:,beth)
l.N.P.S. e S.I!,A. '

1113.
1208
.1175
1086
1758-,

TAxes ALUGUEL

I�

15Hi

AGE.NCIAS

Catar. e Penha 1221 e !O��
Brusqucnse 1774 e Rex

,
1714

Rápido Cometa
E.F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

1'581,
li)ll
19X5

L

RÁDiOS E JORNAIS

Rádio Clube - P:R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvomda'
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe. Blumenau
Jornal "Cidade de BIu

menau"
"A Nação"
"A Tribuna"
"O' L.ume"

ll--X3
1506,
1059
1601
H57

1431j
1956
1112.1) :.�

1749

E ANUNCIE

N E S TE

DIÁRfO (�
.�

__ I_-....- ...
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se importante encontro,
com data de 1,0 de junho
de 1968, em assinado por
40 médicos e técnicos pre
videnciários, do INPS, re

presentando todos os Esta

dos' da União, e suas con

clusões coincidem com as

dos trabalhadores:

\ Anasile imparcial
M:.i3 adiante. disse Que,

"da uma percuciente aná-

lise, não comprometida por
nenhum outro iriterêsse
exceto o patriotismo, resul
tarão, sem dúvida, as maís
sábias decisões possíveis,
em favor do nosso povo
tão carente de uma real
assistência prevídenc.aría
e hospitalar".
"Além da ímpress.onantc

argumentação - continua
- contida na mensagem,

dos trabalhadores, arsínarla
por 65 órgãos de classe,
condenando o aludido e

controverso Plano Nacio-
nal de Saúde, há que levar

em conta, numa aprecia
ena ímpai c ai. serena e c.a

jettva. do Plano em apre-

ço mais as seguintes ra

zões:
1 - Houve, por deter

mínacão do exmo. sr. Ja:'-
t'

bas F'assarinho ministro"
do Trabalho � Prevídên- ç,�."�ela Social, um encontro .�
de coordenadores médicos L:---'----------�-
regionais e de técnicos da

Secretária de Assistência

RIO, '(-VÁ) - Em entrevista concedida à ímpre>
sa carícca, 'o' aímírante �ylvio HECk divulgou memc
rlal que lhe foi encaminhado por 65 entidades síndi
caís condenando o Plano NaciOnal da Saúde aprova
do p�10 govêrno. O almirante disse que fôra solicita
do a transmitir ao presidente da República "o desejo
manifestado por cerca de 20 milhões de trabalhadc
ies" .

Iniciando o pronuncia
mento o almirante decla
rou: "Valho-me da impren
sa de meu Pais, portadora
fiél das aspirações do po

vo brasileiro, para trans
mitir ao exmo. sr, presi
dente da República o ue

seja manifestado por cerca
de 20 .nillhôes de t abalha

dores, em documento para.
o qual solicito a mais com

pleta e ampla divulgação,
"Poderia '- acrescentou

- tê-lo feito por outro mo

,do, até mesmo em audiên
cia previamente solicitada,

fi pois v, exa, certamente me
.

'concederia como de outras
vexes quando, com o seu

espírito cristão e a sua

mentalidade ríemocrattca,
tem ouvido a opíníão po
pular, através do meu de
poimento leal e amigo,
concitando-me a ser fran
co, verdadeiro e autênti
CO".
Após a leitura de trecho

inicial da' mensagem dos

trabalhadores, explicando
a escolha do porta-voz, que
dizia, em síntese: "Busca
mos o almirante Sy1vio
Heek por reconhecê-lo pa
triota de, inegavel integri
dade moral e cívica; por
sabê-lo cidadão com o es

pirita voltado para o mais
alto senso de brasílidade,
integrado há longo tempo
no seio das massas operá
rias, sem -delas se aprovei
tar para galgar altos Car

gos no govêrno" - o mili
tar afirmou que transferia
ao presidente Costa e Sil
va "boa parte dos elogios"

t- e que pretende "colocar o

assunto em tela para am,

plo debate democratíco,
que elucide todos os an-

gulcs do Plano Nac.onal
da Saúde".

--_.- -------------�

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

---- -------------------f

MANUAL VERMELHO
BLUMENAU

"SEU CRIADO OBRIGADO"
, I

Lista Telefônica própria para Blumenau

PUBLICA

Nomes - Sobrenomes - Números -

Ruas - ° Classificado
Distribuição Gratuita

Informacões Cx. Postal/ 486
Fpolis - SC

EMPóRIO DE BEBIDAS
i

SERRAMALTE

Alceu CeJant

proprietário

Edifício Próprio

Está atendendo pedidos para o fim do ano.

Com grande sortimento de diversas embalagens pa
ra presentes. Faz entrega a domicílio. Aos sábados
atende-se até as 5 horas da tarde, aos domingos até

as 9 horas da manhã,
Rua 7 de Setembro 1.902 - Fone 1390

BLUMENAU - SC

Médica cio' INPS. ocorrído
em Brasília, no período de
29 a 31 de mail) próxírnc
passado,
com O'.objeti)'o de analisar
o Plano Nacional de Saú�
de e de oferecer subsidloa
ao IvIinitério do Trabalho
e Previdência So�ial, ten

do em vista precipuamen
te, a POSiçã; da previdên
cia social no pronlema em

estudo.
2 - O relatório final des-

. ."..... -

]J) não hã, previsto, no pla
no de -rC,sguardo dos bens
móveis e Irnôveís do ,INPS
em face das cessões ou all�
enações daqueles bens, com
,prejuízos· para seus 'con
tribuintes; e c) julgam es-

r.o

a) O plano não
'

apresen
ta elementos que, permitam
firmar julgamento da via
bilidade da sua execução;

}iGRICULTU,RA: l\IIAIS
VERBAS LIBERADAS

J;
,

RIO 2 (UPII - O Mini,tro
l\,rário Andreazza anunciou
hoje' que dentlO·- do pro-

grama de reaparelbamen
to, recuperação e raciona
Ilzacâo do sistema rerro

viárío, estão sendo aplica-

dos até o ano de 1971 o

total de 188 milhões e 400

mil cruzeiros novos na er-

INUNDACÃO
.:.

PROVOCADA
POR -TUFÃO
MANILA, 2 (UPIl

As inundações causadas
pelo tufão "Nina" arrasta
ram consigo prisioneíroa
de uma prisão que foi var
rida pelas águas. Nove pre
sos morreram afogados,
segundo informou hoje a

polícia, Outros 35 prisio
neiros sobreviveram, mas

ficaram feridos. Segundo a

polícia, enorme torrente
de água destruiu a prisão
da província de Palawan,
situada a cêrca de 500 qui
lômetros a sudeste de Ma

nila,

ESTUDA O
CASO' DAS
FAJ.JKLAND
Galegos, Argentina, 2

((UPI) - O Minist o das

Relacões Exteriores da

Grã 'Bretanha Lord Cha.l

font chegou à cidade pro
ced�nte das ilhas Malví
nas, O alto' funcionário
britânico que realizou bre

ve visita às ilhas cuja so

berania é pretendida pela
Argentina, tinha progra
ma e partiu logo em avião
da Fôrça Aérea Argentina
rumo a Buenos Aires, onde
pretende ter entre"ista
com o Ministro do Exterior
Nicanor Costa Mendez.
Este oferecrá banquete a

Lord Chalfont, cuja visita

foi qualificada como de

cortesia por funcionários

argen tinos,

II Rádio Nereu
Ramos

BlUMENAU
LíDER DE AUDmNCIA

NO VALE

Torne seus produtos co

nhecidos em todo o Estado a
'nunciando nêsté matutino,

.�

BLUMENAU _'
-

FLORIANOPOL.IS NOS MODERNOS E CON-:
FORTÁVEIS ôNIBUS nA "BRUSQUENSE"r conexão em ITA
JAí, servindo também o progre sslsto BAlNEÁRIO DE CAM
BORIU.

PREFIRA O·QUE É NOSSO':
�'VIAJE BRUSQUENSE"!

Diàriamente nos seguintes horários de BlUMENAU.
6 1- 8 - 10 - 11,30 - 14,00 e 17 horas .

iI"-'"""t, .,.,.. '30""'S"( .. _ .,r......".. '''- _ .. � ....

......... 11

RIO, 2 (lIPD - Em 1'13-
1�' ri ia mensal entregue ao

Mini'. tro da Agricultu:'a,: o
Inspetor Geral de Finan
ças recelou que as verbas
nrçamentáríns liberadas em

ravo: do Mínlstérlo no

período dE! janeiro a se-

tembro do corrente ano

toram três vezes maiores
que no ano passado, Assí-

nada que atê
'

aquele mês
foram Iiberados 138 mi
lhões e 400 mil cruzeiros
IlJYOS contra 45 milhões e

800 mil cruzeiros novos li
berados no ano passado,
em ídêntlco período. Das

verbas liberadas já foram
aplicadas: 133 milhões e

5th) mil cruzeiros novos.

PRE.ÇO' SErvI

'ALTERAÇ�O
RIO, 2 (UPI)" -:-- Entra

ram em vigor os novas pré- .

cos da Campanha de ,Dé'.��:�
fesa da Economia POp�l';, c,
lar - CADEP - eíabora-'
dos pela Superintêncía'
Nscíonal do Abastecimento
SUNAB, aj;,)i'�vados para
o mês de clezembro. Os;

preços de ervilha a granel,
gordura de coco e sabão
marmorizado foram redu

zidos, sendo majorados o'

sal refinado, e.o azeíte ar

gentino. ti maioria dos
produtos da CADEP não
sofreu alteração.

racücação de ramais ferro;"
viarios antíeconõmícos ;�
na substttuíção por moder
nas rodovias, O programa
destina-se a reduzir o de

ficit da Rêde Ferroviária
Federal, No corrente ano

já foram investidos 14 mi
lhões de cruzeiros novo; e

'já completamente, arradí
cados 1906 quilômetros.

t

CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET

Turis o d'

;'.

011

Seu título cooperador concorrerá pel,] LJltimo ex- --Y turismo do sul do país! Com seu titulo cooper:)1l�r�
tração de cad,l mês da Loteria Federal, a 4 volks- '(.g você ajudara a implantar a lucrativa índústria ttlt�t�i:
wa�]en zero quilómetro. (Só títulos com pagamentos �:' tica em nosso Estado: o Centro lnternaclona] tio
em di" dáo direito ;]0::; Volks salteados), Sémt.1 Turismo, rra Lé1goa da Conceição - Ilha de SanÍCt
Calarin.: pudc)!':'! orqulhar-so do maior centro de �. Catarina. �...--,__�- .�. "�-:._, ..

-���-, '-- _ .. __ ......:..:�
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' Quero dizer-te, agora. querida. sobrl .:h�,
o que não disse ao lado do cnixãozinno
azul, todo enfeitado de f'lôres, onde des

cansava o' corpinho lindo de tua- menina

tão amada,
.Ao olhar o restinho moreno, que pa

recia dormir, lembrei-me que te conheci

menor' ainda e que, durante êsses anos to

dós, mereceste o meu carinho e mir.hn

ternura, .por rua meiguice, bc-idade e de

Iicadeza. Fôsre a primeira sobri.iha que

tive, e uma filha para meu coração.
Ao receber. pelo telefone. a Vtl'7 ,'h��·)·

sa de tua mãe, comunicando. o falecimen
to da netinha estremecida, meu p;.;II'<I.
mente voou para leu lado, na ânsia Í!I

contida de te consolar nêsse momento cru

ciante. Corri ao teu encontro e nossas L;
arímas se. confundiram na mesma dor.

Pou(:o podia -dizer-te, que tua fé jii n'lo

houvesse dito. ·Mostravas-' e fafie, ampa

rando o companheiro desolado e teu chô

TO era manso e resignada. apesar do go'pe .

rude vibrado ao teu sensível coração ma

ternO.·
Não perdeste tua f'ihinha, não'. Ela foi

chamada por Aouête que tu-lo vê (U:1{l

pode é ludo dirige. Chegou a hora do leu

testemunho, minha querida, e só é solido
tado quem está preparado pora rbr e só
é pedido àquilo que pode ser dado.

Chora, .sim, o lindo anji. ho afastado
de teus braços, mas não Iarnen es·a súa
ida prematura. Ela não foi antes do tem

po. ffi1S no ffi0mento. c'Xato,' de:erminado,'

pelo Criador. Ela se foi. pnra. e m,eig�" '.

sem sofrer as provacões de�tn. ·,ida. sem

passar por grandes dôres, e sofrimenlDs.,
Se um lamento vier aos tt!US híhÍ':IS,

lembra-te de OU1ras mães mais infelizes

'do:que tu, das pobres m'ies que vêem sua�

I fjlhas pór caminhos tortuosos; sem fôrç:G
peiTa .,desviá-Ias. D1S dolorosas mães de

filhas' anormais, cLljo� dias "10 degnius d�

um calvário de martificacôes e desven u

ra, Lembra-te das desgraça,í:1s mães que se

vêem abando'ladils pelas filhas vivas e

que seria preferível chorá-Ias mortas.

��-.. B. FLOREL e-'--

Lembra-te de' tôdas as provações ineren
tes a êsse Vale de Lágrimas e consola-te
com a certeza de que tua filhinha. não me

recia sofrer. Ela 'está na verdadeira p:l·
tria, livre das pelas mnteria is, .velando F.or
ti, amando-te mais, esperando que seja,

corajosa e exemplefiques os ensinamentos
que recebeste .na fonte viva. da dou.rinu

do Divino Mestre.

Que Deus. te abençõc e fortaleça. em

orações Lhe peço. E :que a Sua- Santa Paz

reine em teu coração!"

NÃO CHOREIS

De tôdas as 'dDrçs qu�, híi_' 11;) mWj(lo,
nada é' tão triste como a dOI', sofrida
por u1lla miie que foi locada, 'a fundo,
pela separação da alma querida:

A grande dor da perda irreparúvci,
pode achar consôlo na fé em D(,ll,�.
mas o desvio de .um filho irresponsável
enegrece, da mãe, os. dias seus.

Vás tô-Ios que cltorais um [ith» mor/o,
. não choieis pelos que. se vão deprel'sa ..•
Choroiv.ol: sim, chorai !lO YOSSO horto,

-, .pelos lJJiI:,e não cumprirum sua promessa:

l'rome:�,w" d� labor e honestidade;
Promessa de caráter e cam'ura;
Promessa de amor e sinceridade;
',Promessa gele foi fei,a e lião perdura.

. }.,1·"es! -li!t70 choreis VOSSfl!' fílhillho,\, l11fJrfr�.

N'ru} snl;�;��· enriio" qllP dP.çse �'11rr� 111111,"/,J,
em vá:�;:' �/es cOIl!iervam' os oI/lOS postos,
C"11I um lU�1f}r In/Jior: e mal.\' proflltldo?
Úm dia, vossos braras a/ll'Jrnsos.

(lf filhos amados hão de e11COJltrar.

E, pelos. espaços çsplendomsos.
unidos em preces, ireis IOll\'ar!

Louvar ao Se,z/inr (lU" 1'0< e,<r'f'n,pu.
T)I[rfl dardes lestemll"ho da Ve'"llnde;
LnU"ar ao Sel/hor qUl> l'OS çoure,Ieu
{} lImar dos filhos, pela Elemidade!

•
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Roger Ramjet
Vamos Desenhar
Anjos. do Espaço
Herculoides
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'l'evelândia
Sõiinho no Mundo
Retrato de Laura
Telenotícias M. Cimo
Antônio Maria
A Grande Chance
O. Temp.o
A Grande Chance
Beto Rockfeller
Jornal da Noite
Futebol em VT
Dl) 1\lanchetes
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TÊRÇAkFEIRA - 3-12-68
ÁRIES -' Nesta têrça-feira as coisas não sairão ape-

\ nas a contento, mas muito melhor do que você espe
ra. Se. fizer viagens, poderá encontrar alguém que lhe

proporá um vantajoso negócio. Cupido em boa. fase.

TOURO - As pequenas dificuldadf's que lh e snrgírem
hoje serão fàcihnente superadas. Há em sua 'vida co

mo na
.

de todos compromissos a serem solvidos, pura
o seu próprio benefIcio. Boro fluxo para o amor.

GÊMEOS - Na parte da tarde o dia lhe será um l)0U
co negativo, prícípalniente para os negócios que pre
tende realizar. Cuide dos assuntos profissionais no pe
ríodo da manhã. nada intentando de novo depois.

CÁNCER - Visitas a lugares distantes de sua rcsl

dência ou local de trabalho, poderão tornar êste dia
bastante proveitoso. Aproveite para sair um pouco da

rotina habitual. ótimo fluxo para o amor.

LEÃO - As primeiras horas do dia deverão ser aproo
veitadas para tratar dos seus interêsses Pnanceiros.

Lsmbre-se de que em determinadas cucunstánctas fa

lar. é bom mas o snêneío vale ouro.

VIRGEM - Para você. esta têrça-feira será um tanto

azítada e cheia de compromissos a serem cumpridos.
S� precisar de ajuda, poderá solícltá-Ia a um nativo
de Libra, oapríeórnín, Aquário Ou Touro.

LIBRA - Todos os contátos pessoais que fizer h'"!je
poderã-o lhe proporcionar grandes chances de progres
so material. Dia que favorece muito a compra de ma

teriais de construção flril. geral. Bom para amor.

E,sCOR,PIÁO - Tome cuidado com as di�cuSSÕES :Wrl

loradas e informações duvidosas. Quanto às outras
coisas o dia será'mais do que favorável. Tudo estal'á
hem quanto à vida familiar e o amor, Mantenha I'eu

bom-humor.

SAGITÁR10 - Hoje o dia lhe trará novidndp,: ·"le

o deixará bastante feliz. Pessoas nascidas em Árie::; e

Leão poderão lhe ser muito benéf:cas. Bom dia para
a saúde e a vida sentimentaL Bom dia para passeios.

"cAPRICORNIO - Há um bom trânsito planetário pa·
ra melhorar sua situação financeira. Se fôr subaltpl"

no, poderá vir a ser promovido. Não se preocupe cr�m

a pessoa amada pois tudo lhe sairá bem esta semana.

AQUARIO - Embora esta térça-feira não lhe pNy:i
cie grande favorahilidade, poderá lhe ser benéfica pa
ra ri setor profissional e financeiro. Evite discussôes
com a pessoa amada, e nativos de Capricornio.

PEIXES - Tudo que fizer visando sua elevação so

cial, cumuiará em seu benefício, -dando·lhe êxito. Con
te com a colaboração de pessoas nascidas em Áries.
Leão e Sagitário, pois estes lhe desejam sãmente o

bem.

RÁDIO
BlUMENAU
'1.300 Khz
- Classe Poro

Tôdas as

Classes -I
II
ii
III

SEMPRE EM PRIMEIRA MÃO!

" AS úLTIMAS NOViDADES!

I

lauro Iara

APRESENTA

CIDADE
SOCIAL

- Informa:

S.Á. Ind. & Com. Concórdia

I·SADIA··

Surah a partir de 2,95; Novidades em

TergaI e Nyron; Acrílico verão da Escala
DOuro - leve como plumas; Piquet liso e

estamp.; Moussêe e Taslan Imprime; Se
rinela estamp:; Organdy e Nylon bordado;
Guepir; Brocados; Gorgurão liso e estamp.;
Metálicos e Rendões; Palha de sêda e sêda
purci·· e o último lançamento da Escala

D'ouro; "Miss Brasil".

Tecidos
Es�ampados

o MAIOR SORTIMENTO!
A MAIOR VARIEDADE!
.DESENHOS EXCLUSIVOS!

FILIAL BLU1\IENAU; Rua Alwín
- Fone: 1275-

PREFIRA SEMP.RE FRANGUINHOS

"SADIA""

o máximo da ."

precisão suiça:
CRONÔMETRO

"O'S M E L H o R E S P R E ç o s

Vendas a presta�ões SEM
..... ,aumento.
CASA WILlY SIEVERT S/A COM.

VOCÊ SltBlr'\.•••

Uln filme repleto de emoções! R:i1ph Tae

ger, Kathie Rrowne, Mi<.:hael Rende, "

atu'ação especial de Robert Tay:or, em

Em Téchnicolor

.. ·HONDO, um homem em lu:a com os fo··
Ta dalei! Só êle tinha' bastante coragem
pura: dis<:utir a paz cóm os vinga;_ivos ín
djos! "BONDO .. O DESTEMiDO" é um

.

filrne ue ação ,de í?onta a pontae decidida-
.

mente um'. bangue-banguc· à m,uieiru dos·
que o públiCO gosta de. ver!

'

Hoje, às 20 horas no Cine B\umen::m

Próximo Domingo
NEVADA SMITH

"
,

Verdadeira obra·prima para um
requintado presente ou para uso
pessoal. Automalico. calendário.
impermeável. E com Certificado
Oficial de Cronómetro do Govêr.
no Suiço. Em ouro 18 k, folhea�
do ou aço inoxidâvel.
E nosso plano especial de pag<j;
mento facilita a sua compra.

�

.Rua 15 de Noyembro. 1526 - Blumenau

ANDR'É l\lARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
. Marca fobr,1 do melhor Casimira do

Bra.sil
Vendas por Atacado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 _. BLUMENAU

I
Um novO! conceito em gravadores.

Aprllcié o sistema "mini-cassette" eru uso efetivo.

No lar, na escô1a. no f'<"c"Uório_ D'l fábrica, no

sup.er-mercado, no hospital, no Banco. etc.

G't'a"<"adores portáteis "mini�cassette".
le"í�sjmos.. práti('os. de fácil manejo,
ádlÍ>amcnto· esmerado.
Gravadores "mini-cass-ette". Variedade selecionada

FOTO - CINE - ELETRÔNICA - DISCO::

! SUAUVRARIA

1 ..., :ua
15 de Novembro U!' 13iJ.O - BLUMENAU

Concel'lsionário autori
zado da OMEGA E
T!SSOT

RELOJOARIA
SCUWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembro,
828 - A TRADICIO-'
NAL

CINE BUSCH
.HOJE - Às 20 horas

Um exótiCo drama de mistério e violên
cia! Robert Stack, Elkcr Sommer; Nancy
Chrislína Marquand, em .

O MEDALHÃO CHINÊS

Techniscope-TechnicoJor - 18 anos

A perversidade na suprema ,forma .. ; a am

bição no mais alto grau... a crueldadc na

manifestacão bestial marcaram encontro
neSiC filrri'el EstranQo... emocionante... nô

vo... De Macau aos Mares da China uma

orgia de terror... testada' pela ambiçãol

Próximo Domingo
CORSA.RIO SEM PA'TRIA

CINE MOGK
HO.TE - TERÇA-FEIRA. às 20 horas

A. Condor Filmes apresenta: AI·
berto CIosas - Carlos Pinar em

A GRANDE FAMíLIA

Uma família igual a tôdas as ou
tras... mas 'com 15 filhos! Um tema
autêntico, qual seja a vida ·cotidiana
de uma numerosa família mas um

espetáculo que comove e diverte!

AMANHA -

CORAçõES FERIDOS

."

o BISPO E O JANTAR

Com muita satisfação recebemos o gen
til convire para um j.mtur curn D. ur"=,,,'
Tio Warmeling, Bispo Diocesano de ]L'Ín
ville. Aconteceu na noi.e de sextu-t eiru
com ° Saboroso cardápio típíco do Ccn.ro

Cultural 25 de Julho. O encontro "ínfor
mal" COUl 04 Gregorio reu.nu e em ..... JI LJ")

da imprensa lOCaI, c com satisfação regis
trames nome na mesa de r;jlH..t:i�l'_L"'I :J;:!

Cultura de Joinville. Assuntos os mais di

versos 10n!Ol aooruacos Bd ocasr,.o. lO·uC·S

regados de bom-senso e mui o' humor.
Da imprensa de nossa cidade apenas

duas pt.:,\,'uJU.!J IJiJ ruesu rntlma ..Sr. Á !\,lll.)

C(JI'n�(J, da Rúdio Ncreu Ramos e o CO.'U·

uisia, que levaratn as boas-vindas da casa.

Da Paróquia de São Paulo,"o bom

companheiro de sempre", que não dispen
sou palavras para dizer da sutisfuçào" do
CJ_i(.;UJI.ro.

D. Greeorin, busran:e [ovem nos seus

"mui os lUfOS" foi rcolmeu e II coisa 1171ii,\·

agradável que puderia acontecer lia noue

b:"tilfl de sc+ta-t cira, SUi.1S pa.avras ulÓdlH

e!m", com mâ'JIO de humor.

Eis o cardúpio que aprov:lmos: inician
do cum fJ iüs à moda da C;ISÚ, a boa D<!

Oldií es,ava feita. [';H"a a :Iprova�'ão geral,
salsicha branca ef chucrute, o que tradu

zimos pl1ra o alemiio (Weise 'Nuerstche:l
mil saucrknmt), rosbife cf aspargo e fri

tas, assado de vilela c: 1"l:I,U,I,,-, rú ''',

marreco recheado cí legumes. Para c{"Im

p,�mento, a delkiosa sobremesa do 25.

I

II

Pedimos desculpas se a rraduçrio de s'd·

siC/ia vra/lca cf chuall e estti errada, po
rém \'olwmos a eOIl/irmur que eS/aI'a lllllrl

delícia.

PARABÉNS PRÁ VOCÊ
A data de' 26 último assinalou a p'lSS:.l

gem de mais UIll "anillho" da Sm. t'ro j.

zio (Marlene) SO<"lTl:s. P"ra a "ce ebr;l

zjone" reuniu eOl sua residência. nlllilO

bonito por sinal, suú roda de amizades

para o encontro com pra,os e copos.

No café da tarde, a elegúnôa fellli/1ilF�
estêve presente: Sras.· TIl.i Pacheco. Dor

h Fredel, Arlele Bernllllrdl, f',_.fadel1e ZiP!,
Íve/e Libera/o, Cris a Bemhardt, Sami/"il

Krief!er, IIka Ourique,\', ·Eh'ira (Vical Pe

reira e com a simpatia de sempre, JU/{lT]

dir Peiler.

A noite, íntimos estiveram rennidos
num jantar "souper". Uma tarde e unü

noite eheia de parabéns para a Sra. !vi:,r

Iene Soares. O "lunch" eS.êve prá freme e

já confirmaram pessoalmente ao colunistfl
us UiJ\:es sabllrosoS. Num:1 reunião dc ,da

mas o assunto principal seria "moda". E
foi.

A DrOl'eitllI1WS pllra felici/ar a Sra. Pro·

tlÍzio (Afarlette) Soares pelo trllllscurso de
mais lllll aniversário, elll'imuto 1I0�sas fe
liciwçijes.

SEGRÊDO
Conforme "recado telefônico" que re··

cebi no s:jbado que passou. o presidente
da Associação Blumenauense de Impren
sa, Sr. Israel Carlos Corrêa progr8mou
para dezembro, que já eStá aí, a festa Pd
m os associados da ABIl\1. O segrêdo? -

Não sei nem o local' nem a data, E:nbr·�

ve a divulgação.

SUBiNDO
Dias alrás 11m agrad:il'el e'1con'ro em

conhecido restaurallfe da cidade, com pes
soal da Ipiranga Crédi/O, Filla/lciamellro,
Investimento (e ele). Na mesa redonda Mi
chel Es/effens comullicou (/0 co,'tmis!{I que
o Sr. Mârio Ceschilli aRara é Dire OI' SI/-

perintendellte c/a Orga/li:IWtl(), ellqw1I1.0 (;;.:

sobe para Gerente de Velldas.
Na oportunidade, Donato Ramos. que

também participava da mesa. e o colu"is·
ta foram apresentados ao nôvo Íiltegrame
da equipe da Ipiranga. jovem (ainda) H�
lio Cury, que assume a Gerência Admi:lis·
trativa em nossa cidade. E dialogamos ;;té
tarde. O assunto era, o "duplex" de l\li·

chel, que, além do confôr.o, tem uma

adega sortidíssima - "Log John", "JB".
"Vit 69", "Bier" estrangeira, etc e muita
cais;) m;)is. Prometemos uma vi,ita.

Ao 11Ô\'O amigfl, Hélio, as boas-l'iJ1das
da caso; "e.\'perallâo que as IlO.\'sas tradi

ções e c,Ostumes sejam de "Í1l.eiro agrado".
Fra�e c(;;t!bre.

ENTREVISTA

Na tarde de sábado. no Salão Nobre da

Prefeitura local o Exmo. Sr. Embaixador
do Estado. D(. IVO SILVEIRA, conce

deu entrevista à imprensa biumenauens.!.
Presentes altas au aridades locais e a cu

mi.iva que o acompanha.
Na manha de sábado o ponto alta de

sua visita foi a inaueuração do 'Gmpo [:5-

co.ar "Lui: Deifillo", lia RU.l Siio Iosé,

FREI BERNARDO
"De Berlin, cidade que representa li

luta pela liberdade dos povos, envio aos

amigos e leitores de "CIDADE DE BLU

lVfENAU", as mais calorosas saudações.
ern breve estaremos de volta para ficar
- Ass. FREf BERNARDO - Vigário".
O nobre amigo da Paróquia de 'São Pau

lo Apóstolo envia estas palavras Junta
niente com um lindo postal da "Kuiser
Wilhelm Geduchtnis Kirche", de Ber!in.

A Frei Bernardo no "long disance", de

sejamos Um;) feJiz estada no país germ;:'
nieo e esperamos um breve reiôrno para
o confôno de sua presença entre nós.

I
!

PARABÉNS FIUZA LIMA
A data de ontem flss}nl')fl11 " �,

t'llício do Sr. José Fiuza Lima Dire·
tor Social do Tabajara Tênis Clube,
pessoa- das mais relacionadas em

nossa sociedade. A notícia, do "n1-
vpr" foi surprêsa, pois o segrêdo ela
data foi grande. Ao particular amigo,
nus,;o aletuoso abraço de parabéns.

O' telegrama que recehemos parD.
a divulgação, cumprimentando o Sr.
José Fiuza Lima, de seus amigos -

"Enviamos carO amigo feLcitações
passagem natal:cia vg com grande
abraço pt Amigos de Blumenau" .

CARLOS GOMES

A Sociedade Dramático }\1us'C'll
Carlos Gomes contratou o excelente
pnniunto "0'5 C'arcarás" de .Curitiba
para o "revellion" de 31 vindouro.
As mesas poderão ser reservadas no

próprio clube. Será aconteCimento
"prá frente." naquela sociedade rega
do à "champaglle".

EDITORIAL

o nobre Depnt1do Abel Ávila dDs
S'lntos, quando discursava no almô
ço oferecido ao EXrno. Sr. Governador
do Estado, Dr. Ivo Silveirá, na FA
MOSC. tomou como exemplo o edi·
tnrial publicadO na edição de sábado

que passou por êste Diári-o, para
transmitir: o pensamento da Impren
sa local sôbre as realizações do atual
Govêrno.-

FEIRA COMERCIAL

Na edição de domingo que passou
fazíamos alusão a "2a. Feira Comer·
cial de Rodolpho Kand€r", dizendo
na oportunidade que a inauguração
era para 10 de dezembro ;porém a

nossa "Olivetti - studio 54" escre\'eu

um "zerinho" muito grande no lú•
Pedimos descupas pelo ccorrido.

A Feira foi inaugurada no do

mingo que passou ,com os festejes
tradicionais. Funciona a todo vapor
com as últimas novidades da Kander,
Renaux e artigos de outras proce
dências. Tudo ao som de boa música
e para complemento, um ótimo chur
rasco.-

PESQUISA - ABN

Da pesquisa realizada pela "Agên
cia Blumenauense de Noticias" na cio
dade de Itajaí, -

.. , dos nomes mais
indicados para o cargo de Prefeito",
eis os nomes apontados para a eu

cessão do Sr. Carlos de Paula Ses.ra
- P. Taisil Tavares Paulo Bauer,
Júlio Cesar, Aírton de Sousa, Pedro
Ivo. Delfim Peixoto Filho, Hp.lio

Guerreiro, Elias Adaime. Genésio
Lins José Eliomar da Silva, Heluiz
Gonzaga, O'smar Nunes. Odilon Re
belo Dadinho Canziani fi Sabino
Anastácio.

"NOVIDA.DES FEJ\'IININAS" "LOJAS PAUL"
- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701 Blume"Qu

-_.__
.- - ------_....._--

4!'+4r ... .".....,.. • .., ....oJI • .,,� ...........

CINE .ATLAS
HOJE � TERÇA-FEJRA, às 20 hor1s

Gontinua em {lartaz o sucesso do

cinema alemão.
.

Com Christian Wolff, Sabine Sin

j en, e Gert Froebe, em -

O PRINCIPE ESTUDANTE
Novament.e na tela gigante do

cinema esta maravilhosa e inesque
-cível opereta . que -encantou nosses

avôs... nosSOs pais e que vai encano

tar o pÚblico de hoje. Rodado intei
ramente em Hildelberg, tendo como

c",pário �s paisa!?:ens pitorescas ct::l
Cidade UniverSitária conta a h1sto
ria de amor entre um príncipe estu

dante e uma jovem provinciana. Um
espetáCulo único. Maravi'h0so, En·
cantador. Com mús'cas e canções ines

qUE'CÍveiS. O Príncipe Estudante pJ1l

nova versão cinematográfjca que vo

rê não poclerâ deixar de ver.

Estréia Sext::J-fpifll - .James Bond
." ...�,<",.,:",��"Q�N,QEE...._•. "",,,,,,,,,,�

CINE GARCIA r

HOJE - T1!:RÇA-F1ETRA, às 20 hor�s
_' Giuliano Uema, D ..uI Va

dis e Jacques Sernns, em

"IUNGO NÃO PERDOA�'
Cinemascope e Técnicolor

Giuliano Gema o astro de ,Arizona Colt
em oulro western espe:acular!
Perseguido, ferido, mas ainda e,con:ra

fôrças para eliminar os bandoleiros san·

guinários! Um milhão de dóiares era a

meta dos "fora' da lei", porém tinham que
enfrentar ° gmilho mais 'rúpido do oeste:
RINGO!

Quarta-Feira - Às 20 hor:lS

'A D'ESEJADA"

., • B .....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em palestra proferida na Porrtifícía Unive,:,sld'liJe

Católica, de E;;tudos Metalurgicos o sr. Luis Fernan
do Sarcinelli da as sessoria do ministro do Planejamen
to. afirmou que a ,polít'ca governamental para o car

vão assegura para o próximo ano um crescímento de

,prOdução superior a 8%.
. . Ai;sinalou também que as reservas conhecidas 110

B.rasiLsão superiores a 2,5 milhões de toneladas, divi
didas' entre carvão sub-betumíncso no Rio Grande do
Sul e· Paraná; e betuminosos em Santa Catarina, de
onde. é exportada parte da produção para as grandes
siderurgicas da região Gentro-Sul.'

Gaso1ina não
subirá de preço

'.,
:.i

propósito de no reia di-

.vulgada de que os preces da
· gasolina seriam aumentados, o

gabinete do titular da pasta
da Fazenda informou ql_1e
"não tem fundamento a no í
di rnlblicada num mmudno
do Rio".

OUlras fontes. no ent11l1t'o,
acentuam que. embora não te·

nhá sido fixada a dara p 'T'!

a vilzência de novos precos da

gasolina; êstes deveriío '�er ?Il

méntados' no decorrer do mês
de dezembro.

Minério de ferro
'. parei a Fr,�nça
o embaixador- do Brasil em

Paris, Sr. Olavo 'Bilac Pinlo,
assinou naquela Capital um

· a�Ôrdo em que são pari es a

emprêsa brasileira Companhi'l
Siderúrgica do Vale do Rio

Doce.·e a emprêsa francesa

"USlNOR", para o fornecim�n
.to, de minério de ferro à Fran

ça.

GECAM
prorroga pr,a�o
A Gerência de Operações lle

, Câmbio do Banco Cen IaI b 'Í

xôii onr�m b comunicado -GE
':. CAM' pr:. 90, avisando r;os in

'.

:Ú:{essad�s' que os prazos paTa
,',

.embarque e reembôlso no Ex
, i��joi-, 'rélativos às imponacõe'i
cO�l:eÍ1tes e' de bens de capL aI
.ao 'amparo do Empréstimo
AlD, SI2-L·064. foram prorw

gadOS :para' 2? de· fevereiro·.e
30 de março de 1970, resp"':lt-
'vatnente.,

'

. Cresce a produ·c;::':')
de: sementes no NE

, .

1

A produção de sementes (>1i-
·

,godão •.mamona, o'icia. baba

çu e outras) .no Nordeste, nos

últimos dez anos, vem cre�-
· cendo regularmente, aoresen

tando. entre os ano< de 1956

e 1965, um incremento ue

82%: .

Apêsar dêsse' aumento sub�

tancial, .•a ofer'a de semenle'i

não tem atendido à demand.�

das indústrias de óleo implan
tadas na área, motivando u�'a
generalizada capaci 'ade. OCIO

sa nesse setor da j",.1ús'r1'l �or
destina, Tal cap'lcidade ocnsa

tem sido moJi\'ada, oe um la

do, por' uma excessiva
.

con

centração, em de ermmad.as
áreas. de estabe'ecimentos 1;
dustdais do gênero. os quais

disputam a produção de sem�n
tes, e, de outro, peja evasao

d:l prnr11]"'ío. que vem sen 10

comercializada para fora da

re"ião. Acrescente-se ainda a

e,,';,ànsâo
.

de capacidade vt:1'i

rificada em alglimas zo""�;

em decorrência de um"!. rela

tivà saturacão da oferta· ele

mamooa, cuja absorção er3

imnerliilA pela JimiH'dío d.1

maquinnria e do capital de

giro'diS'poníve1.
A escassez 0:1 nf�rt" ife �e

mentes: CO'1tun""., é m"i� Il..;e,,

tuada nas emnrêsl1< Que' r.�
balbam com óleos comes�ívc!,.

:Concessões 4"h

Brasil na ALALC

r

Í.

o Conselho Nacional de

comércio Exterior - CON

CEX, por sugestão do seu pre

sidente, o ministw Macedo
· Soares. decidiu recomendar a

Comissão Nacional da ALALC

que promova as necessár_i::�
'negociações para o recO! he'��-
mento explícito" pelos demaIS

países da área, d�IS conces�õe'l
, unilaterais espontaneas repre

sentadas pelas recent�s redu-

i

\,
'_.

cões de tarifas adotadas pelo
Brasil.
Pelo tratado de Montevidéu,

explicou o minis ro Macedo

Soares, as concessões são rmi-
.

tuas e equivalentes. o que de
termina contraparti-tas a qU;J:'
ouer reducões tarifárias. .''\_
;ecomcnda�ão aprovada 'pi.'!h,
CONCEX =- de reêo'-he2ime,1-
to explícilO das conce<;sõcs

.

tem como sen'ido maior. per.
mi 'ir a fle' ibPi·Jade d:1s coa

tribuicões ip.dividud, p:;ra a

inlegr�ção regional. perml l�

do a qll�!quer país da área
da ALALC HJ(Cf',r livr�mel1te
a<; concessõeq e'.pol'lâneas e

sem cOD.rap::mida.

Brq:.:sil COm'l!'C!

h:go uruguaio

o Brasil concordou em com·

prar até 150 mil' tonehld�s mS
trir:�� dn trigo uruguaio a

57.75 dólares a tonelnda.

O acôrdo e71tre os dois go

vernos foi assinado em Mo 1-

tevidéu depois de m-·iq ,le

uma semana de ne2'oci·lçÕ�3.
À assinatura compareceram o

ch"1nceler uru_gll' io Ven:'n�;')
Flores e o emb-lixador br·'<.i

leiro Sérgio Arm'lneln Fr"z;'"

O contrato. no va'or de II 8

mi1h6c'i de dólareq foi ;'�si"a

do pelos chefes das dtps dele·

gações. Luís He,·ry Glli�'::m,
pelo Brasil, e ]ll',n D''l�Ligo
deI Campo, pelo UruguaI.

Empr?stirnos nora

reequ:pamento
A C<1nfeelerHç1ío N:1C'Ío'la! cLt

indúslria recehen a ',isi"" .lo

Sr. Er'w"rrl J. ,O'Cn"Frlr ;,1\0

funcion:lrb do E p0rl-Imp-,rl
Bani;, dns Es ados l.l, i(h's q!le,
na ocasião, ress�11011 o ele;;:�'

volvimento rla economia b!"" i

leira e a confiança que ;Iqn,l'l
gra'lde organização b,IJ1c{!'Ía

norte-americana, de'entora de

vullosos c;'nirais de"lo' i'8 no

empresariado nacional. N'ls in

fnrmacões e'lviadas à Fder.l

ção e' ao Centro dos Tndc;s

trias elo Estaoo de Silo P�!110,

através de ofício. a CNI de';

taca os esclarecimentr><; preo;·

lados nelo. visi ;lnte "ôhre a

exis ê"ci" da poosibi'idnde fIe

emnrês�s industri' i� hrasileiras

con,e"uirem emprés'Ímos de
.

até dois mílhõe<;. n<lqnele h'1"1-

cn para reequiparem SUflS fa

bricas.

Petró�!'o r·a

Venezuela

A média diária d� orodu .;,')

venezuela'na de ne'ró1eo (:s'e

ano até novemhro regi,tron
f1U�ento de 2, 17<>;, cnmD�ra'.<a

com o mesmo período do ano

passado.
A média di:íria de pro·!ud.)

ficou em 3.613 l'PO h1rrj;,
compArada com"3.537.275 blf

ris comparada com 3.5372?5
bilrris h'í um ara. se"ll"rlo {'\

B ....fe'im No'idoso do Mi"i<.tro

de Minas divu'gado na sem.1-

na n;:l�c;: .... ..la.

A clfr:1 r�1""'Ir�"'e ..... tfl '11"1 :lll

rn,.,.....,tn rlp 7 �R({ h· r.·;.·

(fia e fi m �rlj� 1!v'-'1 1p 1

foi de 3.54 mi i1õcs de Í1 -r j,.

Guia Azul

[ndlcador AlUI elu

Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados.
divulgando empresas
e serviços.

provam
.

S. PAULO (VA'l - Com a aprovação de rlive?'F::'�

prepostas e sugestões que objetivam o desenvolvjm�n
"to do órgão, encerrou-se em Campinas, o I. EncOlltrO,

.

de Planejamento de Técnicos em Cooperativismo .ô,n
INDA (Instituto Nacional do Desenvolvimento A�l·2.-
rio). .

Presentes delegados e técn'cos de dez Estados dus

regões C�ntro-Oeste, Leste e Sul o e:r:contro teve por

objetivo o estudo ·do programa de açao do INDA, no
setor do' cooperatívtsmo dando-se destaque às neces

sidades e condições de cada Estado participante.

Ação Planejada
tócnicás,As

\...0....., ..,.,.... ..,: o u ...d

\..<J _� ..:::: ú..: J.c:;.'- -;, �-

l...:t:_�u.J.lsl.. s e U�'"-H..L'- S Lul

lv�.PtrauV!.snl J, J_e�'a.l�(;.(li.l iO-lJ

h� ................_, .I;'� .... 1.J._ .. .L&.I.;' LU.Lh.. 1...L�{JC.s

1 ......VurllVel.S a. J.l.h-l.Çúu ue U.�U..l.

c....� J! J.Jt.:J..:.u .... 1:'(;.;..1.(.1. u.::i 1...1.1..-

\:,,"" lA.Li::I u .&. ... '11".;.1 ...... ll�;:i SCL ..... L...
..i

úc eu�._ t;d.U, lJ.ctU Hh.:.dl..'J Ih-

\- u.. ..ó�'i"U, lil.;!õ:Jl!J1.S , lJL""nt!J.l-

lH�ut.u, le-c.1S...!v� .l.lci_�.1.1Z"''s-uJ
e �s".Lelh.'�d.. tecruca e ldl_ü

Lt,;l.t.u. ul) l.U;JI.J\:;l.",l.lVl.�J.lh'.

As conclusões

São as sezuintes as con

clusucs a ,-!ue sO:: c:.,c"' .... l.I 110

EncunLro:
.

il) � l'ugrama nacion,:;l de

capLçao e eüllt:açau c"op"r.l
üvis.ü que atlll";il'd dlfl6en
ttS le�lli�ô.Js, gC.lente:;1 cuu

LU0h:S dSSv':l",d�s u«:; coope
rutl'''�s e púpuWÇUt:S r.H... !:>;

D) amptlac;ao do cuntl'L'lO
eSL ..uslll.U ti.,;; cuoper .. llvuS

lJ�r.l
.

{ij'le 11 t .. (: .10 (L� fuu\:Ó • .;

1.tssitencl:ilS nus Olg ...OS d" tt..:

Se.lV.Hvi.menw;
ti estJm:lioS à criação de

cans�hlOS de cüül'den ..ç'1() e

fomento ao cooper,üivismo
liuS E3l",dus com d pctl'ticip.l
ção d.ls (;Iltid�des tu:'perali
vlsb;

d integri.!ção dos órgâf,s
púi.Hicos v,nculad�s ao C<l;l

perctivismo para atuaç,�·)
cnnjunta na progra:;:naçao
desceni.r<�lizada da exe:'uç-i·')
em m lior apoio ao m()vím�n·
tu cuvpcr.,Ü\llstil;

e) i111plauL ção progressi
va d" üssls.élkla 'u:':�11lC: ..L j,I�

lu L,1I.�'_uV Ue lH·üÍlS::;lUl1 • .tiS

e.J.o ..:Hl1..... .tl �J5 ..... �l Uu.J!IlJ.::i. Uh!-

dl':US, v(.;t�1,ndll.,S (.;Li.!. u�

t:v'-'L.·�l �i.l V�S pu!' . aLeildunen

Ls <luS S·�uS "SSJCl ...OuS; B,

i) intcusl1icr.\:ão da des

Celllit.-lh-Lu\'(1) Ue! .1H....l4.r..t.n-i- aU�

l1lLtlst1'4,ti Vã para 1uCt.l[",1' •• 5

nh.oJ.u,,::; !'(�jd,-,wn,ldas cum a

Cl'l ... ç:«U� rCbistl'u c COlll.fv.l.l!

O.:..b Lvupel'dt..lvdS.

R.;o Prêto inicia
outro seminário

Dirigentes de cOQ'per�üi.
vas de prudu.ures, lécn,cJs
da Dlvisao Reg�ondl A�ü�o
h, d,) lrlC e du [I1)mstério da

A;;;rícu:tura, iniciar;;m reu

miAU ontem em ;:'àO Jos� do

lüo Preto, deDatenJo a53ú11-

Ls lig ,dos aO cooper tu's

m,) no E.st3do. As con':lu

sõcs finais d�)s �ss.�mt., dc

b"udus dUl'illlLo o cLrl.tme

serão encaminhados
D. A, J �H,,_.lll�,dle e01l1 vS l'e�

latórius de outras reUll,l\<.S
S ...u1.._.tu ....ult:o:i que se estu(}
l'euilZ�llUJ em diversas
,f,;lLJt'S •

Sugestões
J'C!:..t )- terna. À tarde o rel..tor

cada grupo apresentou <.5

conclusões, as quais foram
anatisadas por um especi.i
lista em edueaçao cooperatí
vista, o Sr. Luiz Edmuuoo
de Paro Freire, técnico do
Serviço do Vale do Ribeíra,

.. órgão subordinado ao Dep 1'

tamcnio de Agu,-s e Energia
B.éll ica ,

Após a análise dêsse téc
nico, os grupos voltarem a

discutir suas .teses, chegando
assim às conclusões fin rís a

respeito do 'terna . As con

clusões foram por fim envi:i
d_s à Corniasao de ited.. çao ,

CRIACLi.O JEItI SLt\.NTOS: DE
�

MAI·S 40 MIIJ E�tPREGOS
SÃO PAULO (VA) �

Cêrca de 40 mil .operár�o'�
serão emprega:los na. im

plantação do distrito indu�
trial de Santos, que apos

ser instalado dará
.

traba

lho a mais 62.500 p�o.as
em atividades diretamente

ligaàas ao g' ande complexo
fabril. Em pleno 'funcinna
menta o distrito industrial
propo�eionará á Prefeitura

santista a,'l'ecadaçãb da

ordem de NCr$ 92 ·milhões.
Essas informações foram

prestada� ontem por téc

nicos da PH.ODESAN, que
elaboram os estudos de

viabilidade técnica e eco

nomica da implantação do

centro industrial, E"C1fu'e
ceram ainda que a implan
tacão do distrito industrial
ex"igirá a aplicação de NCr$

33.928.000,00 em 15 anos,
.

sendo necessários, em sua

fose inicial, pelo )11en03 21

milhões.

F .... h."" .ri,...
'üs técnicos da PRO,DT!:

SAN disseram aO atual

prefeito de Santos, sr. Sil
vio Lopes, e ao seu ',ou',e�
SOl', sr. Esmeralda TarqUl

nio, que a cidade não IJOs
sui ainda seu complDxo fa

bril por falta de pesquisas
r'q"'. arpas do Munici��io.
Esclarece:am que o Vale

do Quilombo 'é um excelen

te local para a iwtalac'l{)
do parque e seu solo apre
senta condições para a ins

talação direta de funda

ções.
A se"'uir informa"am

}\ que as ";nt�gens do vale

.são maiores que as da re

gião do ABC, pois acham

que "essa reQ'ião não tem

mais condições de indus-.

trializacão e' está amea

cada de altos. �ndices de
. Ímluição atmosférica", Dis
seram também que San os

"tem condições de compe

tir com os demais centros

indu�triais do Estado até

no custo do frete".

rios, II Jl�.u.l1.. CSl,..«l\.l em con

diçóes de fazer um dl..lgnJ.s
H...:u d .. sítuaçao do muv.men

tu cooper.•tivista e eruuor. r

sua programaçâo de t!'é!ll;.!l.io
p.ira o ano de 191:i9.

Tema
o terna de ontem Ioí

'�EdUt',".l;",'O Cooperau vrstt, -

(Helacionamento Coüper.l'd
Vlstct,COUjJCHH.iO CUSí,OS)".

i-era m .nnà, (:s p.rrtici
pantes, em numero dó:" vi n..e,

u.vidrr..m se em civis grup s

de tr.Ji.dno para ex ..me Ü0

Todos 05 nrobternss ex

postos pelos técnicos foram
estudados e debatidos du

rante o seminário do dis

tl'ito industrial de Santos
realizado na última' sema
na. Durante {) certame FOPll

relat.or, o arquiteto Jai'''o
,Tosé Far;a. explicou que
"para se concretizar a

idéia do distrito in jllS+-iq 1

é necessário que a Prefei
t11ra sant,ista ins1.ituc·onn.
Jize o pl:-.no e decrete ál'f'a
de uUlidade púhli�a to.'o

o ,,�1f! elQ ·Ollilombo".
Tal medida, a i'eu v('''.

servirá para anuhr a. es-'

pl'culação . imobiliária que
ponerá lpvar pe"soas a ad
onlrir lotes na área e ven

dplns a altos prer.o�. Dis'e
ainda ser necessário a

constituição de 11m depar
tamento para o distrito in-

junto á PRODE-dustrial
SAN.

Do.,r� .. ""'" 'i,..c"":::"
O seminário do distrito

industrial mostrou que
existe uma gr�nde tendên
cia para descentraliza1;ão
do parque industrial de

São Paulo, que se desloca

para os municípios de Cam

pinas, São José dos Cam

Po.s Taubaté e Sorocaba.
Os' estudos ave1'ig11a,-gm
que uma das grandes van

taijens para as 1nrlllstl'ia',

que se instálarf'iu no Vale

do Qnilombo é a sua lo

calização próxima á estra
da Rio Santos' e ao tronco
ferroviário que ligará' em

breve ,as duas margens
do canal do' porto. No va

área de 1.155 hecta�es téc
le será reservada uma

n i e a e economicamente
aproveitável para a insta

lação de industrias.
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.. P;o .. A tonr1f'nr'1 :'t "ol;cit�r?o ('lo m;ni�t1"'1 ii", F:>-"""'l
o govêrno da' Guanabara vai reduzir de 17 para 15°�1 a

alíquota de )1CIVr para feijão e arroz. O professor Del
fim Netto sceitou a alegação dos representantps cins
atacadistas de arroz do mercado carioca', de que dei·

xou de haver estoques de':lse cereal na Guanabara por
que o reM onerava o preço da mercadoria.

N()� !!� lhúccos. a A lem:l

nh:, foi ;, llnico dos três paí
ses �l registrar um rrUfl1e,

..lto:

227°{" enqu'1nto a Holanda e

a Bélgka de<ci"m de 0.7% e

16%, respec ivamente.

Competição de

preços
Um elos fa'ôres aue gover-'

nam e de certo modo re<'i'l

gem a penetracEo da m:n.elio�
C::l nos mercados mundw!s e

a concorrência de grãos, CUj,,�
preços competem vant::ljo�;l
men1e com o do produto tr,'

pi�l1l. De m(}me'1to. a CO'1l'flr

rê'lda mais pesadp é ofere::i

da pela cevada na Alem:mlM

e 1'plo milho na Holanda e na

Bélgica. O volume dn cnlheita

de 'Cilda ano naturalmente afe

ta os preços. que por sua vez

afetam o emprêgo do mater;ll

concorrente.

Uma questõo
f('ll'nedmel""o
De vez que a m1ndioca .:

tão importante loc�lmente ':0-

mo um alimento b í<iro. n ex-

portaçiio por par'e dflS p�í·;�s
produtores não é senão urr:1

p:lrcela de S\1�� colheíf�s. ()

Brasil, a Nigério e a Indoné

sia silo ()q n1:liores produtore,
de mandioca no ,mundo. Sã

me'lte o Brasil é' responsávd
pela produc1ío de 30% do vo

Il1me mU!1diaL m�s expor!a
npenas uma fmcão ffilmma.

Os onlros grandes produtore,
apresentrom o meSmo �I!·.rl:().
Por outro !arlo. fi Tmla,dl1.

que pouco produz, � o mai�'r
export8dor. A man<ho"'l 1"\0

fn "arte da die'a tail;)wlesa.
sendo p1:1nt:1"a cle1ihcr'ld;'m·.I1-

le p'lra;1 (liversifi,."C;;;O (h�

colhcit:K Um1 ve7 qnc o C<1n

sumo doméstico é tão bai'w,
os produtores for�m obril!'1--1os

fi f'TlCOT'1r"f_saidas p"rn o l1fd

duto, ou seja, a exportação.

CASA ROYAL SIA

própria infonna\,ão dos ata
l'iltll�laS, de que ',Ilaõ se 'esla
V:J p;;i5ando :l pu!' cento a

.

m.tis do lCM. 'l'oduvia, deci
diu SJ1\cibr ao governo <1'1
Gu '·nab·lra a redução da' a:i

quota, para que se formem
éSI,II{Ut'S de arroz e feijao
Selll alteração de preç'.s.
f'·_,z �. solicibção durante
reunião,. ontem, ·com o ,SUP(!
l'lntendente da SUNAB ao

secretário de Finanças do g-o
vérnl) da Guanabara e Sl'U

pedido foi aceito.

MANDIOCi\_ PODERA SER

'APROVEiTl�DL":' I�ORRAGEM
d0s U'1idos) aumcnta muito.)

As \'irwc1es TU! ri 1'-':13 Lla

mandioca são bem cor:h�dda>
em todo o mundo lropic:lL A

r -iz desta planta é, o estei_:)
'alimentar de considcL',ve:"
áreas da Ásia. Áfric� e Ame·

rica La,ina. São. p0rém. POli'

cOs os países que a cu:tivatn

p:lra exporlaç1ío.
Nos úllimos anOs, entreta'l

to, a mandioca (?rnou-se um

produto com um. vO LIme �.".

por;ável substanCial e com

tendênçias .a aumentar. o. mG

tivo: ganha a passos larg.os um

lu(!ar preponderante como ma

téria-prima para a indúsiria de

forragem na Europa.
Irônicamenle, alguns dos

países rri'clhor C010c:.ldos par."
se beneficiarem da oportunl·
dade de expor.ar deixaram

n;15 passar, enquanto outr(J�

es�ão ganhando o grosso d::>

mercado de exportação e de,

pej�o dos custos mais 'altos de

produção e qualidade mais

baixa.
Sob as suas várias flpresen

!;'cões, a mandioca é expur

tada como fonte de amido in

dustrial e como alimento hu

mano (tanioca), bem comü'

matéria-prima para a elabora

ciío de rações anim;lis. Porém,
ó merc<lrlo mundial dn gOõIla
de mandioca está es:aciomíri.),
e a exportaç[ío de tnpÍ'l,:a
(principalmente para os Es1a-

VENDE0-ORES
PRAUI:STAS

20. '0 60., dos;} às

IDADE de 21 o 40 anOS -

. Experiência em vendas
.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
horas.

lentamente.
A indústria de r:1ções ani

m"is é pOflil'1tO " ú-ica :>aí�.
da realmen'e di"âmica para i!

m'lndioca nos mercados mu'1�
diais. Grande parte do volu

me exportado com ês' e nronó
silO segue para a Repúb'ica
Fec'era( Alemã, Paíse'l Bai:,os
e Bélgica.

Êstes três pl!íses s'ío. ele fa

to, os únicos compradores leal
mente rmportantes 1':') EUfi>fl'l.

O valor to:al das imporrações
de mandi0ca efe'u",-1;-rs p�h
lV!ercnrfo Cnmnm E'lrnn'�1I f.')i

de US$ 57,5 milhõe� em 19<'6,
dois qU�lis o� 3 países mencÍ!1-
n;.d05 ar1ql1irir'lm um tolnl dI!

US$ 56,2 milhões. As da Fran'".

ca eslflo dimirtuiT)(ln e as Ja

í'ália silo ínfimas. Enlre 19fí2

e 1967, as imnor'aç[}Cs a1em:is.
hol<lndesas e be1g<1s dohraram.
alinr!Ínclo um lot111 de 800.0(11)

ton�ladas méfriç�s e poder'if)
chegar a um milhiío em ) 970.

Conouanto os reb'mhos do�

três pníses n'io hajam cresc'i

do sub�lancialmente. o conSII

mo de racões compostas con

ti"ua a e;oluir. já que os fJ- ,

zendeiros desej"ln1 sempre :nl

men(llr a produção. h:we'1do
nece.sidnde de mnior emprê
gO de mandioca. As�im. pare-'
�e haver sempre m'1iore, po:;
sibilidlldes de ii11portação.

Aumen*'o dos
rebanhos

obvinmente, a b��e rio d�·

senvolvimento da mandioca é
o mercado florescente de f,'r

r gens animnis em cada P'l;';.
("l-e es':í vinculado ao tam.l-

r hro dos rcbcr1"hos.
.

D'1S lrê� p"íses rnc�ci""�')'.'
;, A1em·,rhn f1o�sui n maior

l'''nular;;,-). animal. Cnml1ar-'c1a
("1m a Holanda. fi Alem:lnh'l
tinha em 1966 três vêzcs m <is

bnvinos,' qli:lt 1'0 vê7es m:,j�

T''lrrns e, quase o
.

dObro do�

!,':nljt'):keos.
Por óú:ro lado. o reb�\nho

bovil1o na Holar,c:la' ntlmcn[:\ a

t:l':as Si' periores às da A lem'l

rha. Entre 1962 e 1966, fi Hn
]-'il(Jn ;lrcançou um <lllmf''11<1

oe 8 8%. fl Alem",.,h:1 de 3";'.
.

hnve"elo um'! b',j"à de 2·1 'Ic

na Bé1gicn. Q11'lT'tO ;lOS SUíl1()!,'.
o cOllting('n'e hnfnndês <!l1m '''

tOll de 4� 5°/c, o he1!?H (le Ií.d '1,

alcmüo de ap��as 0,5 7�.

do Govêrno
FILA
ANO 1°_

MÁTICA NA CIDADE
N(OAERO 5.

SELOS
O mundo filatélico

colecionadores - estão na

expectativa do novo sêlo

comemorativo ao Natal de

68, o primeiro de' uma sé
rie. Acreditamos que no

Rio e São Paulo. já deve

estar circulando, aín a

não o vimos. Como pe a

mesma razão, dezenas de

países emitem, dezenas pos

tais trazendo como moti
vo. 'os quadros' dos mais

celébres píntores, nós, te

mos que nos consolar com

o que aparece, apesar de
sermos cognomímados co

mo o MAIOR País do

mundo que abraça o cato
licismo e principalmente
o cristianismo, l!: pena, que
os re-pensáveis pelas emis

sões dos nossos sêlos, não

continuem a emitir Jólas
como o sêlo da Petrob: ás,
Semana do Livro e Ani

versário da ürgani�acão
Mundial da Saúde. Fran
camente . é pena que n,w

haja continuidade. e. isto

foi bom índice para os

MIRINS, que já se mos

ti'aram animados outra VeZ

A Alemanha Democrá

tica, colocou em circula

çã.() uma série de dois >oê

los comemorativos, em ho

menagem ao Quinto Cam·

peonato Mundial da Volta
Aérea a Magdeburgo, va

lôres de 10 e 25 pf.

Da Turquia:- Em honle
nagem a volta ao

.

Mundo

GOVíJJ.RNO Dit_ G(JL�I-NJlBflRAi
11fil REDUZI.R O I C jJf

Nos Estados, PI:Udllll,ll:CS
Ja é:'Úe Í;j poi; 'etutl) 'a 'ali:"
qu"t:J dJ leAl e os atad.s·
t,,� .j_Llé lI:teSSL'1ll eSl.u·ll1. S, ..o

fiJrHl�l,;el' o pr0duti; ao Vá!''')'

jista kdurn de p"gar lU,fis
2 por cento, paris::;,) é que se

pl'cfel'Íu a entrega direta do
jJl.�UULUr aO v",r�Jlsti:l. por i.1-
termédio do consignaLrio ou

mCSI1D do átacadista.
iVlànteve o mmislro da

Faz('nda o seu. ponto de vis·
ta de que houve especul:lçãll
na v.1ta do arroz, fundado na

o probl�ml1
da qualidade
A que�tão da qnaljrl:lde é

sempre um ponto sensível P'l
ra os produtores de forragem;
boa parte dos produtos expor
tados é de QU':li,_!r,de inferior.
Produtos superiores podem oU
ter nrecos de I: I H 1:2 acinn
dos ·comuns. Os fabricantes de
fllcões queixam-se de con'a

minacão. aha taxa de limida
de. cónteúdo ,de. ,inzas i.,�ol!!

veis. desc:Jsnmento e colora
ção impróprios.

D"i� rios m�iores prob1em">
no comércio da mandioca siío
as taxas de frete e a del.erin
r<1ciío em trânsito. O freIe da

Ásia. por e-..:emplo, é milita
alto e participa. às vêzes, com
40% do preço C.l.F.

O môfo e o calor d\lrnnl�
o transporte apresentllm 0'.1-

tro problema. Õbviament.'!,
qU<lnto mais longa a viagem,

'. m,·ior o risco de deterior:l'-
se a mercadoria. Os preill;;:n,
são em geral. causados pel:ls
conrliçõ�s em' que se efetuam

os tran�portes.
Se fôs�e possível nos T'r(\,�u

tores resolver seu'> problem':s
de ·embm:nne .e fOf1'eçer gran
des 'quantidades em base�' c"n�

tnntes. ê1es teriam possihili,\a
de de ganh:lr porções m:!iore�
el" merc1elo el'r0neu, - (Bo
letim da CACEX).

GABINETE
JAPONÊS

Toquio, 2 (UPI) - O PrÍ
meiru Ministro Satto nomeou

hoje novo gabinete comerva
dor para que leve avante sua

política de veículos estreit.< s

com os Estados Unidos. D,:n·
do ênfase a imporlância do
Japão na comércio externo
(""""" ('''mo ni\vo Ministr')
do Exterior Kischi Iachi, que
ja O(;U!iOU no govêrno a p 's·

t1 d"s Finr'nç"S e Comérd!)
O novo gabinente deverá en

fr�nt�r prohlem"s que in
fluem na creSf'ente intr'-'n
quilid,'de estud�htil e as exi
gên"i;,g s()('i�listi('"s para
'1l1e os Est-cios Unidos se re
tirpm de Okin�wa. importlln
te b"se militar do Pacifico
Ocidental.

C01perativas de
varejist.as
Foi instalado, ontem, p�-

10 superintendente da SU
NAB, o· grupo de trubalf!o

que vai elaborar o projeti)
de form·,ção de coopcrativ s

de pequenos varejistas de ge
nel'OS alimenticios nus "a

lmrbios do "Grande mo" e

do "Grande São' Paulo". E;;·

sas cooperativas contarao
com financiamentos do B<.111-

cO Nadondl de Credito C,-,o

perativo (.dNCC) e puder�tO,
assim, ad4.Ulrir mercado'·I.S
em grandes quuntld .. des c:o!n

as mesmdS vantagens, im;al

sive de boniiicaçoes, de que
dispõe em organiz",ções de

supermerCados - instdlad�s
nos centr0s e bairros d s

grandes cidades. Deste mo·

uo, segundu os estudus ple
limimues da SUNAR, pude
ri. m os pequenns v,.rejist;;s
vender seus generos apre·

ços mais acessiveis.
.

Criado pela Portana no.

1. 234, o grupo de tr_b .. lho

ficou .. ssim constituido: l)e

dro da Siiva Gaivão e Fer

nando Ferreira de Melo, da

SuNAB, Carlos SiJmpai,),
presidente do Sindicato do

Comércio Varejista da Gua

n"b_,ra NiviiJ Teixeira .de
Carvalho, presidente do S�_n
dic.lto do Comercio. V/lre)lS
ta de São Paulo; Elsir lVLtos,
representante do Banco N�
cional de Credito CQOperatl
vo, e Luciano GuimJràes de

Souza Leão.

PROJETO
ALTERA A
PETROBRÁS

. RIO, 2 (ASAPl - Já foi
enc�minhado à Comissão de

Constituição e Justiça o pro
jeta de autoria. da deputada
I\'ete Vargas. MDB, que al

tera' a lei 2004, de 3 de ou·

tubro 1053 que criou a Pe
trnhrás. emhora só no ano

vindouro terá tr:1mitação
norm·ll. O projeto da parla
mo:!nt.1r altera o artigo 10.

daquela lei em dois
. ít�n�:

Pesquisa e, lavra de ]azid s

de xisto existente no P 'is e

industrializ'1ção O" xisÍl's

oleígenos de procedê:1cia na·

cional ou estrangeira.

com um Yate, o Depa. ta
mento especializado emi

tiu um sélo comemorat.vo

de 50l;:. E assim foi reste

jado o Yate "Kisme".
De Gabon i- Uma série

de três sêJos, motivos re

Iogíosos "Virgem com o

Rosário" "São João a

Pl1�tmos'" e "Cristo", en

trou em cLculação, cujos
mo.ívos, foram tirados de

pintores celebres.

Da Argenttna i, Em ho

menagem ao Banco Muni.
cipal da Cidade de Bue

nos Aires o Depart. rm.n,o
de Correios emitiu um �ê

lo comemorativo, valôr de
20 pesos.
Da Noruega:- T:ês sê

los, foram emitidos pela
Departamento de Correios,
como nova séríe ordíuà-

na.

Da Itália:. Um sêlo co-

memorativo em homena

gem ao segundo Centená
rio da mm·te de Antônio

Canal e que traz no sêlo

a quadro "La Passeata di

San Mareo", e�itti ch'cu

lando em touo te.·riLúrio

iLalÜtno.
De 1ran:- Uma r.érie de

doi., sêlos motivo 8" Con

gresso internacl�nal da

Malá!'ia, está circulando,
com valôres de 6 e 14R.

Da Tailând:a:. Em home

nagem ao 200 Aniversá

rio da Organização Mun

dial da Saúde. uma série

de quatro sêlos. está mar

cando a efeméride em to

do território ta.Ian�lluen

St.5.

De Rau:· Também, em

homenagem ao 2i.)o Aniver
sá.io de Organização Mun

dial da Saúde, o Departa
mento de correios. fêz

circular uma série de dois

sélos.

Da Siria:- A XV Fei"a

Inte_nacional de Damasco.
foi assinada com a emi�s[lo

de três sélos comemora

tivos, valôl'cs de l:o!.5p -

27,5p e GOp.

De Afganistão:. De al

gumas semanas está cIrcu

lando uma série de três sê

los comemorativos aos XIX

Jogbs ülímpicos do MéXi
co. Para quem .se interes

sa por temas esportivos.
os XIX Jogos ülimpicos,
Olerece um campo bastan

te extenso.

Da Bulgaria:. Uma lin

da série de 5 sêlos, motivos
borbole,:as. está circulan

do em todo pais dive.sos.

Da França: Um sêlo co

memorativo às Artes fran

cesas esi;á circulando, e co

mo seP-lp,e, de bonita ap.e-
,

sentação. --I
1

Numismática':- Uma tris�

te notícia para ·os cole

cionadores de moedas. No

Ceará foi descoberta uma

rêde de falsificadores de

cédulas de cinco cruzei

ros e os estabelecimentos

bancários estão bastante

ap:eensivos com tal derra

me. Os Agentes da DüPS,
já estão com o maquiná
rio em poder e parte d:1

quadrilha. Ê de se lamen

tar que é a mesma qua
drilha que em 1961. tam

bém falsificou o cruz:.:i

ro novo. De"ta vez, ac: e

ditamos que irão prestar
jmtas . contas. CO�Tespon
dência para O�car Gusta
vo K: ieger-Caixa P.Jstal,
4. BRUSQUE S/C

",____,, .-p-__ ---------- ...

P�ECO A
OCASIÃO

Temos por preço de
ocasião o seguinte cami
nhão.
C:,minhão Ford F 60

ano 1.962. Inform".,:ô_.
pdo teldo;,e 1.533.

GRANDE OPORTUNIDADE

VENDE,SE um sítio no Mun:cípio de São Joio
Batista com as 'seguintes dimensões: 92, metros
de frente co'2.700 de fundos.

Contn o sítio com um ribe;ri'\o - r.nsfI - FI')
paiol - Planta<:ões de caml dp :;trllcar - milho
- fl1P10 - lllllndioca - cafl"sal e+c.

IBem próximo ao centro da cidade. - Infor
m�ções: frua 7 de Setembro 15!l-6 - Tr:'\n'lpnr
tadora Blumenauense Ltda., falar com Batista.

JOINVllLE (da Sucursal)
Realizlr·se-á ·sexta-feira.

no Joinville Tênis Clube
(:aua do PrínCipe), uma

D'1itllda artística, cogno
minflda de "001 CHAW",
atl'u\Tés de' l,lí'ó1'iio-çãü --®

-

s "

D':p<lrtamento Cultural da
AI'J.

N'l pr')gr�m'1 serão apre
sentados números de mú
si"'" p'lPu!c.l' braslleira e

··-musica"ei1taItã.-
-.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'.:do)
"i!in Criciúmn:', Pnísper!l. I x O Marcüio Dias
.Em Videira:- 'Perdiuãc () x O Comerciârío
:'Em' Joinvi:JI!:- Caxiãs 2 x 1 Hercllio Luz

. 'Amistó�os;
to Verde,

. ':Carnpeonaro -Riosulense r-
.,.:i.t\Jl.1érica 8, x:4Taj'noio (Am,§ric:l é o Campeão)

Cruzeiro (5;1-
ESTADO DO 'MARANH,3.0

.. Amistoso em São Luízt- Moto Clube 2 x2 América
do Rio.

.

ESTADO DE ÁLAGOAS

,1

A'niistoso em Palmeiras dos Indios:- Palmeiras o x 3
.' .' ,:Náutico do Recifes;:o

ESTADO DO CEAR r\

Torneio Norte Nordeste: .

'

.... ítn{ Fortaléznr- Calouros do Ar 1 x 1 Santa Cruz

EST�DO hE PERNAMBUCO
•

-�....
! '-, ',- -

para o Bahia. Ba-

, ;',

2 x I Trêze de C�J1l-

. -�.

Galíci:l.

o Prefeita de ;Qrusque
Esporte: :da R'egião

1,lm:J ,outra prova dq dlna-,
mismo ele Antônio HeilI. pre-"
feito "

MtÍniCiÍJjll .. da cidade" de

Brusqu�, é' o apôiO"que vem

dando ao esporte amador no

Vale -do Rio Tijucas, com a

construção;
.

exemplificando,
de um Estádio de futebol em .

Major Gercino, serviço ês .. e

que, esta sendo. executado
por UÚ:J;:l máquina da Prefci-
tura de: BrusqU'e.·

.

.: O nôvo estádio de, .M:aj�I'
Gercino já está, pràtioamen
te" pronto e, brevemente, es
tqril sendo inaugurado.

.. 0 povo daquela 16càlid�
de, reconhecendo I) valor do
trabalho executado pelo Pre
feito de Brusque, numa [us
ta .homena�em: a quem, ver-

r, ."

foi. expulso
.

de,
campo, aos 39 minutos,

P1\LMEIRAS

QUER PONTA.

o Caxias teve dificulda

des para vencer o Heréílio
Luz em Joinville, estabele
cendo. duro' triunfo ao final
do encontro por dois tentos
a um. Mickey fez um a ze

ro àós 40 minuto:s do primei
ro -tempo. O mesmo Mickey
eli:J'vou .para dois a zero no

tdii'ipo derradeiro. Mirinho

em jogada pes,soál, anotou o

ponto de honra dos hercilis

t.aR. Na arbitragem estev �

Yoiando Rodi..igtiés, com os

.... <tois guu4ros foi'm�ndo assim
Oaxias com: Jairo. Luizinho,
Getúlio, Dinho e Jota Alvez.

Nenê c Léo. Jairzinho, Mic

key, Norberto Hoppe. (Chi
quinho (Nino (Fop.tan)

(Euri<ks), Rogerio, n, Ces·.:r

e ÜéliÍlho (Joriinho).
.

. ,
,.

Nelson Fjlpo Nunez so-"

'. licitou áD <P.àlmeiÍ-as <J,ue
,coí:ltrate. l.\'r4tg{;!f1tl,lmente
u� 'ixmtelro' diréit9, para
ser- utilizado .nas finais do
Robertão. Ato continuo
os 'thetitoi-é.s .peridtiit9s vol- '

taram. suas 'vistlL�r" para o

.

mercadO carioca,' e já ini
. cüú·àm.- diligências- -}uritó
ao FlÚminense viSàndo ád
quirir I) extrema .

Wilton.,
uma; 'das ,gfandes 'estrelas

IIoj� a rouada foi com

pletada com Perdigão' e Co

merciário TNilizando em Cri

Ciuma· a pri�cip<ll partida,

POR,TUGUf;SA
NÃO QUER
A POr(uguêsa rle Desportos
quando estêve em Curiliba na

úllima' quarta-feira, temou

junto !\O.' Ferroviário' à aquisi
ção do seu extrema canhoto
Humberto. ApóS' .as canvelSil

ções e�tarem bem adiantadas
"dhi zebra" no negócio, pois
o· ,clube boca-negra do p,tru
nÓ. p'êttiu um' c:Uilinhão

.

de
dinheiro párà ·yender o �ell

profissiona!/ e ,.'1 l)ortuguê�a
que não ê-'a "êâs;Í ila IDc,e
da", 'preferiu esqlíecer o as-

sunto.
.

dadeirarnentc, 'tem dado o

ap'ilio necessãrio.ao desenvol
vímentó, 'cada vêz maior do

esporte amador da região,
resolveu dar o nome de An

tônio Heill, ao Estadia aqui
referido.

.

A homenagem é justa,
porquanto, o Prefeito de
Brusqúe tudo tem feito -

na medida das possibilidades
da sua administração para a

maior comodidade das des
portistas e maior progresso,
em 'consequência, do esporte
amador daquela vasta região.

Parabéns; ao povo de- Ma
jor Gercino, por saber re

conhecer o valor de cada um,

principalmente do Prefeito
de Brusque, Sr. Antônio
u-m.

.,--_�
NOTAS SôLTltS
CRISE NO SANTOS TEM'

PELÉ ENTRE ,OS LíDERES
. ,

, O prc�iden:e do S:Hl'OS, .�l". -AltÚ;: Joi'ge Coúrv. ll�m::l
cou renunciar a seu C�JnW ante a .a.Ludc dos jogadores
que, liderados por Pe1é� procuraram-r-o P"r!' evigir a

demissão de Clcyton Bhencourt do pDS:O de diretor de

Esportes ..

11
O dirigente s:tn�iq:a. que ocupa o cargo h í :21 :lI1C'.

assegurou preferir renunciar no mnnduto a toru.ir a me

di la contra o dire OI' d� ESpOflCS .não só porque nJ\l

vê razões para isso como também porque o procedi
men.o \Í:'Í:o beneflci.ir injustnmerue 'nm terceiro, o vice

presidente de Esportes. José Bernardes Ferreira.

o presijente Arhiê Jorge Coury mostrou-se revolr.r

lh com a ex igê'1ci,', dos atlctus c hipotecou to.al e lr

rcsui a solidariedade <to diretor de Esportes. Ao que
se idorI11011. Aihiê jú havia redigido o SClI pedido de
demissão é apenas não precipl.on os ncontcciruentos
prrn r-üo provocar crise ilS vésperas ilo jô��o cornra o

Grêmio.

DIVERGÊNCIAS

I Desde ri segunda quinzena de ou.ubro, vêm-se regis
trando divergências entre o dire ar CI;1Y10n Bitcncoui r
e o vi�e-dire'tor José Bernardes Ferreira. O primeiro é

apoiada pelo presidente do clube. enquanto o segundo
conseguiu solidariedade dos jogadores.

o sr. Cluvron Bi.encourt h.í um mês está disposto :1

deixar o curgo para que a crise seja resolvida.

I

======:========���==�=��======�

TORNEIO ÇENTRO Sl)L
EmSta, Cruz _..:.. Santa Cruz 1 x 1 Juventude
Em Maringá _-.Grêmio de Maringá 1 x O

União Bandeirantes.r
Campeonato Paulista da 1 Q. Divisão
No Parque Antártica - Barretos 2 x 1

Fruncana - Paulista 3 x 1 Bragantino
Ponte Preta O x O Ferroviário.

Taça de Prata - Sábado
Em P. Alegre _- Internacional 2 x 1 Cruzeiro
No Maracanã - Vasco 2 x O Flamengo
Em Salvador - Bahia 2 x 1 São Paulo

Domingo -
No Maracanã - Botafcgo 3 x 2 Santos
Em P. Alegre - Grêmio 3 x 1 Fluminense
Em Curitiba - Atlético 2 x 2 Bangu
Em S. Paulo - Português, 1

��
AtI.

M::_I
PRESTIGIE O ESP'ORfi�'

DA SUA CIDADE COMPL\

.

RECENDO .AOS ESTÁDIOS,.
EVIT.ANDO,· ASSIM. A ES..

'rAGNAçÁO DO ESP'ORTE

IIercilio Luz com: Joel, Ed
son Pedrinho (Jailson), Pe-

Athiê J. Curi
. Deverá Sair

Noticiou-se ontem.' em
São' Paulo que d'ificilillen
te Athiê Jo!'ge Curi 'será
reeleito na preSidência do'

. Santos. 110' ano de 63. O

mandatário pelXeIrO não

goza de boa �aúde, deven
do 'prqximatuente s'er sub·
me' iclo a delicada inte"
venção cirúrgica,' além

.

de
ter a seu desfavor uma

corrente política muito for
te formada pelos membros
da Oposição.

CLAUDIO E
TERTO

O jogador Terto, que veio
de Pern.,mbUt:o tum HtUH)
de .artilheiro ·emérito. não
agradou no São Paulo e po
derá voltar ao seu ninho an

tigo. O clube' bandeirante
que ora está no· nordeste do
lJaís manteve contuctos' com
o Santa Cruz de Recife. vi
san:do permutar 'rerto por
Uriel, jogador que também
atua na ponta·de·lança, e qu:!
possui um futebl de primei
ra linha. Entrementes. é, cer
to que o São Paulo ao retD,r
nar de sua atual excursão
vai adquiriJ' em defiz]itivo o

goleiro Cláudio que ora o es

tá servindo em caráter de
empréstimo. CláUdio per
tence' a Portuguesa de San·
tos. '

.
.

LO.JAS

Rodada
droca e Mirinho . Luiz Car

los e Chico Prêto. Tarcizia,
Aritdo, Gonzaga Vanilson.

O jogo Ferroviário e Gua

rani programado para Tub3-

rão não foi realizado, pois a

,.equipe de Lages face a que

da' detuma. barreira em Bom

. ,

Jardim, teve d� retornar '�a
Princesa da Serra. ,O: fato

.
.Ja

.foi comunicado ao presíden
.
te Osni Melo, que deverá

.

marcar outra data' para a

realização daquele confron

to.

(Adernar Souza)

L�!��(��a:�o:-:��::�:� Ltda.

"'i 'I[:EXATIDÃO�Aà cómposiçõo grófica

_PRECISÃO na entrega de seu pedido

·IMPRESSOS, é claro só no endereco à

Rua 15 de Novemhro, 1422 - Fone 1671

,--------�--�--,-----------------�-----------------

"Para o preparo dos seus bolos, Mas
sas especiais e Salgadinhos adquirQ a

farinha de trigo

MAF .t\.LD-lt\.
Garanti0 de um Produto de Qualidqde
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Mullerj 93
- Itajaí�

FUTÊBOL �'CICLISMO, .... 'ÂTLETISMO - ETC.
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. TRISTEZ�, .. :.... ALEGRIA
Th'ei alguns diás' parà:'rir.
Disserãfn-rne. - desópUal' o' fígado.
lti-'

,-
, ..

-pCIa 'cstóvia verdadeirá de um. rôló. de macarrão'
, enr.malas de' lua de' me!', .

."
.

- de uma lata de mnentogenol - sair vitamina de
boi" - já experimentaste?
- 'de aulas de português à base de vela acesa - as

figur,as - sombras - aumentavam, naturalmente.
das 'piadas do portuguê$,- bem boladas - com cer
tcza alguém sofria as inteilÇões.
- de, "suas, irmãs';. -, vertio suar.

Isto tuôo. deixa' a vida 'não sei- triste.
Triste nao � soprecal':tegaqa. .

ScmpJ.:e há alguém, sOl'ril1i1b, ou melhor -:- fazendo
s'Jl"l'ir., ,

".

.

. '"

P:rra cstes.,- unl, sorriso'..

�'

Para. iSSQ ...os trab.aJ.QPG
de' adaptação das depen
dências do 3° andar ero'
eCÚfício· .

da, administra"
ção: do Centro Politécni
co; onde, :f1ca-rá> lbcaU'Z1l"::
do' o aparelhO, vêm sen

da' processadas em ritmo

acelerado .. fa1tando ape,
na.s alguns . réwqu.es, o:

Centro aludido deverá
ceupar dez salas, das

qu�is uma, medin.d�, 9x?
será o local onde flcara.

ins1>alado o Computador.

i

rtiii'ri,:t
.,�,

.

3-12-68
;- �

r·a.DSP8�r,t·es�: Reafirma na Capiíal dpo •

ãdlvlas ficarãu Pro'0,la.5 Alé 197'8

..D�rnnte a,> conferência
que. pronunciou, referin
do-se .de passagem às apre
ensões contidas em edita-
ria de O ESTADO, edição
de ont�m\ o Minist:.o. afil';
mou que o compromisso
assumído com' o Estádo
de, santa' Catatina esta
sendo e será saldado pelo
Govêrno Federal, compre
endendo-se o término, das

implantações e 'revestÚ,nén
tos asfãlticos" das BRs 282'
e 101. até 1970. ·0· Presi
dente dll' Assembléi)l: La

gíslatíva; deputado. Lecían.

810vinski;' J:ésSaltou entre
tanto' qui a prevalecerem,
os inesmos métodos e rít-:
mos iínpQSto$ aos tr.a�lhos.
em depe�i.n.ados. . tre'ihos
das duas r.oJioviasc as apre
ensões , doS-' catarínenses
têm infelizmente incontes
táveis fundamentos, Q.
Presidente do

. Legistativo '

sáliéntou' que "à ü'tulô de

colaboração não' podemõs
descurnr: o plano de: trá
b'alho' Ihàis: intenso que' te
torna imperioso em Santa

c�ta,riIia; _para o .é:tetivo
d{)s.enyp.1tilJlf,mto sócio-eco
nÕtiüc'U,,;"J,' ','

ção gcnenca do C'o111}'m
tador Eletrônico par<"
fins Trcnicos e. qientíft
coso Amhos êsses cíclbs
terão início em, jaI].-l';iro.
Ém 1969 o CDentm, j!í

entrará cumprindo i'nte-'
p'r�lmel1te 31' SU3S finali·
dades, que são: n O' en

sino em todos os, cursos.

onde constem disciplinA g

'(le cálculo nnmpfico: 2,1

t".<\palhos tpcn5eos-cien
tificos: 3) trabalhos P'l
ra a emprêsa privada: ,p

-serviços .escolares 5) ser- c

: ,,�i�(:,s lldministrativos da

"·Reitoria.,

Progra'ma. Vicí...io
O Plano Nacional de

Viação surgiu, então, a

partir da consideração de.
todos, os fatores que. ccn

dícíonam (1 renômemo eco

nômico e social dos trans

portes no País. Com o

programa pretende o Go
vêrno em primeiro luga-r

,

estÀbele"er '�m trcnee . ...:}on-. I."
'. §-I< '"�. '" � '. �'Z��. '1 ...

"gitudin!jJ �larjWmo/. Iest,�";' .,

belecendo a eficácia do
.setor.' de cabotagem e rea

avando' também a navega
ção longa, O programa se

desdobra em seguida nos
setores rOdo\liário,' portuá
rio e ferroviário visando
a integração da 'sistema fi
a ,concentração de rec�r
sos, Sôbre o plano portuá
rio, salientou que todos os

portos do Bra.sil estão sen

do reequipados ou amplia
das. graças ao que podem
arlquÜ'ir autonomia finan
ceira e independer portan
to de remunerações dos p3-
deres públicos.

Rodovias e,

f\errovias
No setor rodovíár.o sa

lientou o estabelecímen o

de um tronco rodoviário e

;:� um tF.-?l)co, . �'!!i'roviário
! �brindQ "t9cj.� a (lxte�ã!-l

IIemanba: BDsca
de

.

Mão ..de .. Obra
(Impressões
- Nêste ín-.

são econômica

·No terceiro; trimestre de-

1968 o númeró de operá
'riOO' estrangeiros aumentou
de. 5,..po:c cento' pal.1a um

total de 1.0970.000, eI\quan
to -: 'em igú.àt.yeriodo do
anÓ;. paf.l&adq 'ó. número de.

operários estrangeiros dímí
nuíra de 32.000.'Aliãs, aín
'da hão se atingiu o maxi
lHO ue operários estrangeí-
1'05 .que no verão de 1966
atingira, 1,31 milhões. Se

gundo se realça na anált
se da situação publicada
nelo. Institl).to, de. ,Nu, em-.
berga... uepoís da recesráo
se alterou o comporta
m,én,o dos empregadores.
Se nota maior. cuidado na

st;Ieção das' operários e

empregaqos 'tendo desapa
I;!Í'çido por 'completo o· s.i$�
tema de

.

reservas de mão
dê�obra.,.' Continua ,sendo
,colocar operál'ios e empre
gados de mais de 45 anos.

N.éstes casos o Instituto,
}federal de Agenciamento
de Trabalho e, de Seguro
contra Desemprêgo tem de
in t e rvir frequentemente
com subzídios. Um funio

especial permite ao Insti
tuto assumir' durante 0,,15

anos 60 por cento dos .f'a

látÍos e ordenados de ín
vfduos desta' categoria. ,Em

.
comparação com· os países
Váç;lUl;Os, .1.k .. ..situação .. >. d�
mercado 'de trabalho na

República Federal da Ale

mànha é exceiente. Na Grã.
Bretanha· e na França a

cota do desemprêgo ,é de

2,5,por cento.

€omenliÍrio do
E'xl:eusiooisl:1

,.

• '" • '.Í' • , >',�

RIO DO- SUL - (Suilursal) Rara a gente coluba·
ter um inimigo é: nreciso antes conhec'1:I-l0 bem. fiai
pode-se ,etú;ão ,eseolh.el· as. armas que,sOO melh.ores para
êsse inimign., Vamop .cç,nhecer bem então êsse gra-nde
inil1l.ig_o :dos plalllt�dor.es de aipim, o SAPí!:CO.

O Sapêoo. é um micró
bío isto é. um bichmllo

. qu� tem vida·, maS. tão pe
queno qtle os nos�os ojhV�
não o podem ver. !tIe é
500 vêzes menor que a

ponlli de um alfiJ?-é,�e. .

Mesmo sendo .. tão peque
nó

. file se reprodUz ue' 4�n
m�do -que quase .não. dá
para acreditar. Um dê_seS.
miclóbíos do' sapêco, em

um só ,dia' pode criar: 17
mIlhões _c�e Jillios! �,.além
disso êle é niuító resisten

te; pocÍendQ ,'vl��:r ,5 anos
na terra mesmo

.

que ali
não exista àipiin. -

.'
.. ,

:f;Sse nücrol::!io, pão ]:0-
de lUI'ar o' aipinf para pro
vocar nêle a doença.
Ê preciso· que exLta no

aipim uma apertura, ou

uma, porta de en.rada.,
vamos dizer assim, e que

alg'lu5m," oU alguma COISa

leve o sap_êco até essa po�
ta.
Ra então 2 tipos de abcr

tura': aberturas naturais e

Mliificiais.
As abel1turas naturais,
são aquelas que pela pró

pria natureza' estão na

planta. São buraquinhOS
que a planta tem e p"or
onde ela respi a.
,

As, áberturas artificiais
são aquelas povocadas por

alguma coisa, 'que' atinge a

planta, como:
.

1 - Picadas de insetcs
2 - quebras de g�lhos
3 - Chuva de pedras
4. -

. Machucaliuras nas

planta.s devido' aos ventos
tobtes,
Aí estão portanto as

portas onde o· sapêco pOde
entrar, no aipim,

.

Vamos' ver agora, com o

micróbio' é �evado até es

sas aber;túra.s:'
Há 3 maneiras' de ver o

micróbio. carregado para
essas aberturas. levando a

. doença. de pé para pé, e

de rp_ça pana roça:
: 1 _: Insetos '

2' ":::"':',Homens e, animais
. -;l :...:.. Água' 'das' ·chuva•.
.' Os insetos :pQdem levar

nõ 'seu
. córpo O micróbio

da
. ,�(Jença e p.spalhá-lo

môscas e as l;tgartas, como
o gervão.
O homem pode espalhar

a doença qU!ihdo' êle cor

ta ou quebra das ramas,
c"uando capina quando
planta 'ramas' j_� "

de 'outros
pés doentes, ãté pelo fa"'

ção quando. corta uma
rama doente e. logo ' em

segulctà Ullla boa e me,

mo 'andando pela roça é:e

poúe, levar e espalhar o

sapéco qUe rica 'nas Ioupas
,"

e na.s maos,

A '1\gua 'das chuvas
arra.'5t:a. consigo' a ter': a e

junto ,cpin ela o: sapeco,
cspalhaUf;l.o-o. pelos t,e_re
nos e roça.s.
Como os senhores sab,em"

não existem meios de se

combater o sapêco depo s

de êle ter entrado em uma

planta. O que se pode fa
zer ainda, é arrancar a

p;anta atacada. QuandO
bão poucos pés, isso é fá
cil e deve ser feito. Mas

quantio é· tôda'a raça nao

tcm mais geitu.
O sapêco sõ pode ser

combatido' antes de entrar
na planta; e SÓ de uma

maneira: com p. plantio de

V a r i.e d ades f.esistentes,
o que se ..,abe

.'
de certo. é�

que duas "ão. boas para o,

nosso luga·r: o guaxo e o

mico. Principalmente o Mi

co, que tem melhor p,odu
ção ({ue o Guexo. Está se

falando por ai nas yarie
dades Tatú e casca Rôxa.
O tatú não é resistente,
êle pega doença. E o casca

rôxa -au que parece em al

guns lugares ague�ta bem
e em outros adoece. Em
todo caso ainda é cedo pa
ra que se possa recomendar
es�a mandioca como 1::011..

Portanto, ,se o senhor
ainda vai plantar algum
alplm, e não tem rama

nem de,.Guaxo nem de

Mico.' procure essas ramas

e faça UDla nova roça com

ela.s,· Estas. ramas' estão
sendo Dluito procuradas, . e,
talvez no próximo ano vai
ser dIfícil de consegv.Íl'. E

com3 o' senhor' sabe· melhor
é prevenir, do que reme�

, 1,1'

litorânea, . que compreende
500 quilômetros, além de
um tronco, rcdoviário . tnte
rior que serão seegntdos
de

'

ligações trarive.sais
longitudinais e díagonías •.

Os méritos primaciais do

planejamento em execução
consistem nas medidas

postas em prática para. in

tegrar os diversos seto.es,
uma vez que antes asststía
mos à superposição de
obras de transporte moti
vada pela> dispersão dos

empreendimentos e pela
descontinuidade, Por esta

razão acrescentou que o

oojetívo não foi iniciar no
vas obras, mas sobretudo
concluir as obras já ini
ciadas, conseguindo o Oo
vérno aumentar a rêde ro

doviária que era de 14.000
quilômetros asfaltados em

1964 para 24 mil quílôme
tios no começo dêste ano.
o Govêrno encara com es

pecial atenção as vias
transversais de ligação re

gional, citando como exem

plo a rodovia de píonenís
mo e' de colonização que
unirá Manaus às regí.ies
i n L e r íoranas circunViZl
nhas, No setor fcrroviá
río declarou que' "opera-se
uma verdadeira revolução,
Determinamos a ligação
com Brasília e a via que
sei ía para alguns apenas
para transportar diários
oficiais está hoje exercen

do importante papel no
transporte de material pa
ra a Capital e no retôrno
de mercadorias para o R.o

c São Paulo."

Santa Cat.orina
O Ministro MáiÍo An

dreazza deixou proposita
damente para o final de
sua explanação as obra;;
em andamento em no so

Estado e ligadas .

direta
mente à sua Pa.sta, Depois
da enaltecer os esforços
desempenhados pelo Go
vernador Ivo Silveira, pela,
classes patronais e pe:ps
líderes politicas catari
nenses, no sentido do ime.,
diato atendimento da.� rei

vindicações de Santa. Ca

tarina, reafirmou os pro
pósitos do Govêl'no 'rim dar
por concluidas as BRs
282 e 101 até O final de
sua gestão,' tranquilizando
�sil1). .os ;m�n!J:S ..çon.f_iaille.s. cO

nas possibilidades dé '1'(;3.1
wplantação das duas im

portantes rodovias", - dis
se - "venho garantir aqul-
lo que o Govêrno vem fa
zendo e fará no setor c'os
transportes em Santa Ca
tarina e no Brasil". Sôbre
a BR-101 afirmou ter fir
mado empréstimo junto ao

Banco Mundial que permi
tirá asfaltar inteiramente
o trecho aq norte de Flo
rianópolis a Curitiba até

, fms de 1969. Quanto ao,

Sul, garantiu também o

asfaltamento do trecho
restante até: dezembro de

1970.
Sõbre o põrto de Laguna

afirmou que tõdas as pro.
vidências já foram toma
das para sua' reconstru
ção devendo apenas. man
ter entendimentos fmais
com o Ministério da Agri
cultura para o início de

construção de um (.omple
xo industrial pesqueiro na
quela região, com ô qué

.

será transformado aquele
põsto

.

em centro de expor-
tação pesqueira. Outra anr
mação que mereceú' aplau
sos dos presentes foi o

anúncio da conclusão do
tronc'à principal . sul da
ferrovia que interliga San

ta Catarina aos demais
Estados do Faís, e que se

gundo declarou será inau
gurada em março do pró
ximo ano, quando o Presi
dente Costa e Silva trans
ferirá para FlorianópOlis
por momentos a sede do
Go,vêrno F,:ederal.
(TranscritQ. de ,"O ESTA..

DO", de F'lo:'ianõpolis).

•
'.

.',

'reSidente Vem a

S. Catarina Dia' 5
FPOLIS - No próximo dia cinco, de, dezembno,

estará nesta Capital, a fim de participar das festi'vl�á�
des de Colação de Grau dos Fornmndos, da Fac�da'de'
de Farmácla e Bioquírp.ica da trníversídaõe F'édeual"
dos quais é o Patrono, q' senhor presidente da Repú�li
ca, marechal Artur da Costa e Silva.

A decoração do Teatro; onde se realizarão as, ho
menagens, estará a cargo do notável decorador. Osvjl-,
do Gonçalves, que pela sua incomparável. habilidade;,
prestara os seus serviços técnícos também, às' Faclll
uades de Ciências 'Econômicas, de Engenharia, Servi
ço Sccial FilosOfia, G.êncfas e Letras e Odontologia.
Tôdas da Universidade Federal e da Faculdade de Edu
caçâo, da Fundação Educacional do Estado' de Santa;
Catarina. O conhecido decorador .atuaná igualmeRte
nas festividades de' Formatura dos Formandos das
Academias de Oomércío Santa Catarina e São Marcos,
tudas .eras desta Cap�tal.-

'1'

I'

:'

.-PRETENDEM CONTRO'LAR
AS ÁGUAS DO AMAZONAS
RIO (VA) - Cientístas

mundiais reunidos recente
mente em' um simpósio sô
bre oceanógraüa. em' Cura
çau pediram a colabora
ção do Brasil à expedíçâo
que será feita ao Mar das

Antilhas, em 1971, e 1972
éom a participação de' vá
rios países e sob a orienta
ção da UNESCO. A infor
mação foi dada pelo Almi
rante Paulo Moreira, Pre
sidente da Fundação de
Estudos do Mar e chefe do
Instituto de Pesquisas da
Marinha que regressou do
encontro,
Con.�jderam os cientistas

importante para o êxito da
missão que o Brasil, duran
te a expedição, realíze a

medição contínua do flu'
xo do Rio Amazonas e do
volume de sediinentos e

sais nutrientes que ° rio
descarregada na.s águas
próximas às Guianas e à
Venezuela.
Dez países já estão inscri
tos para a' ,expedição: EUÁ

. URSS, México, Cuba, Ve
nezuela. Inglaterra, Fran-

. g� República .Federal da

Alemanha" Jamaica e Ho-,
landa.
O simpósio. segundo, o

Almirante Paulo Moreira,
foi uma .espécie de pr�liml
nar científica da Expedi
ção, ,que terá como objetivo
deva..."Sar os mistérios no

fundo do Mar das . Anti
.lha.s para permitir' que
sua 'exploração contribua
par!l- o desenvolvimento da
região do Caribe.
Em sua opinião, foi mui

to feliz a escolha de Cu
raçau como 1:ede do 'simpó
sio porque a ilha holande-

sa é extremamente árida.
e descrita pelos . descob:ri
dores espanhóis como.. �'isia;
inútil", onde até Di água;
que se' bebe -é

'

extraída. da
mar, por processe moder
nos de destífaçãó,
Umlli das revelações. mais

interessantes do
. simpósio'

foi feita- pelos norte ..ame
ricanos: os fUrJil,Cões, ape
sar de· seu. poder, destruí
dor, têm um eteíto também
benéfico, porque. contri
buem para a fertilização '

do mllil', ao fazerem. su
bir as águas frias ficam
mais ao fundo. e', que são,
ricas em sais nu.trientes.
Como os furacões. são

originauos ,da, transter4n.'
cia de energia do' mar plt'
ra o ar. considéJ:tam o nor
te-ameriaanos, pl)ssí\'e�. des
trui-los na fonte .. deposi
tando, à superfície' dei,; ma,Í'.,
de uma camada monolllti,..
lecular de óleo. A dúvi,1à.,
é em saber se se deve po
luir as águas do mar peio
óleo pala evitár os furá.
cões já que a destruiçã,{)
ca,usa:dà por êstes do que 'a
poluição. I;; �'-" II,;, U '!' p.

O Almirante' Paulo Mo
reira - que citou, tambêm·
como, de grande', int6rêsse.
um trabalho sôbre a cria
cão de' camarões e' algâS.
;;'tividade ,muito desenvol
vida na Venezuela' - dis.
se que a participll-ção' bra:
sileira no, simpósio. foi, so

bretudo de observação no

que s� referia . às vanta
gens e desvantag,ens; para;
() Brasil, .

em participar
mais ativamente na execu

ção dos programãS' deba:tí�

I,

t'o

dos. ,�

A, criança e%Cêpcfonal' jWeclSa: de amem, car1flhOl- ('I;

compreensão. Sou uma· criança diferente, áiud�e','
e serei recuperada I

"O POVO QUE MARCHOI;f
EM DIREÇÃO DO SUL'"

,

(Co�linuaçãô' d� 2a: oâ�,)
ta em problemas de ju·
ventude, se qem ql�e, eu
trabalho sempre. no,;meio
do mcu pequenino mun

do, lá no
, Vietl:!a:me ... Eu

.aRp..p ql.).e a' juventude' de

.:!10je" aseia por; aquilo 'que
todos nós queriamos ter
ináis' estudo, máis facili
dade pa.rao estwio, ml\,Í�
pão sõbre a mesa. mais
diversões, mais ordem,
mais· dil'cipllna·.
Naturalmente um grande
país com o Brasil, despro
porcionando geDg\micà
mente, nõs não podemos

,;

riamos: conacgU\f,;: e, que
êles querem conseguir. um
grande ideal num gr.aride
pais governada" democtá.ti�'
camente. próspero, téliz
muito humano c muito
linl:lo. Ê isso' o':que eu de
sejo à l1o�sar moc:dade.

PLAN'O DE S��tJDiE. TERÁ'
TE\�!TE, TilMB'ÉM NO SUL

RIO (VA) - O médico
!tn:o

.

ASsunção; Coordena
dor da Divisão de Opera
ções do Plano Nacional de

Saúde. disse ontem que a

experiência-pilótú cm rea

lização nos municípIos de

Friburgo, Bom Jardim,
Carmo, São Sebastião do
Alto Sumidouro Duas Bar-

,

ras,
'

Cantagalo 'e Cordeiro
tem. coma, ,um dos' seus

objetivos a elaboração de
uma Lei Básica de saúde.
Acrescentou que o Govêrno
pensa em real�zar a mes

ma experiência no Nordes
te e no Sul, figura.ndo ne,,

ta última região o Esta
do' do Paraná entre os lo
cais mais prováveis.

As inscrições dos futu
ros usuários do Plano Na

ciona'! de Saúde proces
sam..se normalmente nos

nove municípios flumin"n
ses, Embora a implantaçii.o
do nõvo sistema comece a

vigorar .

no dia 10 de de

El:mJj:ro," �1l1'" inml;rul':\r-ãü

oficial será no dia 6. com
a presença do Ministro
Leonel Miranda. Até láí
tôdas as dificuldades esta
rlio supr'l'adag, podendo-se
ter, então, uma visão glo
bal da receptividade das

populações localizadas na

quela região.

·'Co.r:nunjda.de
A e:oteperiência tem o no

me geral de "ComUnidade
de Saúde de Nova.. Fribur
go", incluindo nos. seus se
toret5 de coordenal'ão e di�
reção expressivas figurM
dos nove município;;, inclu
sive prefeitos e juízes.
A, Comunidade 'tomará.

!l�.<;im medida� par-a a per
feita execução do Plano
inclusive cada3trando os

68 médicos que vão atuar
inicialmente nos municí
pios. Outro objetivo impor
t,ante da experiência é a

fixação do médico ,no seu

local de trabalhO: o Plano
N'Reiom! de 8allqff rrP.í�

'.
,

instalaçõés adeQuadas pa
ra que possa tbrnar-sé' 'um
médico-residênte. " .

De acôrdo com, o',s,i�t�ma,.
o médico no ato da con
sulta. sõ recebe d(,) i1suãtio
a percentagem minima' es.
tabelecida em tabelas, espe
ciais. Essas 'percentagens
varram. conÍ-01'me' !II .rcndm'
f;runili!ll'� de. 4% at 60% SÔ� .

bre o total da consulta.
Em compenr:ação,. no fiII\
QO mês, o médico' eilvi,a" ii,
Comunidade a relação, de
tódos os seus a;l;el1dimerrl.os,
llccebendo' entã'O a diferen
ça. I,sto. quer ,dizer. que 'se
uma consúlta ,ou intervén
çãO custar NG'r$10,Oo. o' mé.
dica de ac;ôrdo, com, a ren

da. familiar do beneficiA
ria poderá, cobrar .20% po!'
exemplo', o que sig�itica
NCrS 8;00, restante s�t4o,
pagos posteriómente- �lo
próprió Govêrno, Segundo
os cálculos. um médico, po
derá. : �nhar q!l:tSB NPr$.
1 mil Pl1 ni",ii<. _.;:; ,.i" J
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No sábado, dia 30, nas .

.dependencias Ih! Socíeua
'de .cl.ecreo.tiva e Cultural
Arvorada, realizou-se o

B"n,quete Oficial' dos ter
ceiranistas daquêle

.

Edu
candário, .eom à 'pres-ell\;a
dos pais .dando cunno 'to�
do especial à solenidade.
A entrega dos Díplqmcs

foi feita no dom' i:í.�o,' ten
do discursado o Dr, Acy1io
Acácio,', P. Pires e o .

Orador Oficial. da turma
Huberto Wehmutli..

São os seguintes, os

formandos na primeira
turma do. Colégio Normal"
FIel. G!JdoiJerto, em Gas·
par

'.

primeira turma
form da em Colégio des
sa natureza fundado pelo
Governador Ivo Silveira.'

Adolfo NoIte
Com 'ime·nsB satisfação

registramos o aniversário
·na dàta. de hõie do nesse

colaborador -
" ADOLFO

NOLTE, - integr.snte da

Emprêsa Jornalís!ica
'

LUME -, de' proprieda"�
clt> jornalísta Honora�o To-
melin.

'

'.Ao NOLTE, em: nome

de tQda:a nossa eq.uipe, -os
eumprlrnent. $, de desejes
de' . fe!icidá�; que �uito
bem merece.

.

Os ormàndos

Arlete de' SIJUza
Daisy de S'lUZ.l Bohn
Edir Beeker Testoni

. Eii�ete Becker
_

EUl;l,ice A. M, da Silva

• "Exmo; Seúhor Governa.
dor:

, Esta não é- a primeira
vez que o município rece-·

be V. Excia. _:_ Senhor
Govermid,Jr �. Mas 'é 'co

mo se o fôsse; TantRs as
surprês:,s grôtas

.

que nos

traz. Na verdade, a co

munldade blumenHuense
, já se aperce1jeu de que

,

sua presença é. sempre, a-
'. cnmpanhad::o de aconteci
ment9s benéficos, todos a

fluindo para o àesenvol-l
, vimento 'e bem estar não·
'51) dl")s munícipes ,b1ume
nauenses como taml)ém' de
tno,-,s os c:!tarinetises. -.

,

E<:t"mos' mwÍlmente vi
.vendo auspicioso aconteci-
-

• - <

menta, mo"tivadQ pela sua

v-isita, sempre grata e hun-
rosa.

'

Esta afirm:cção traduz a

operosidade com que V.
Exda., tem lançado a: iI)}•.
ph'ntação de obras; aliCel\'
çadoras para a. evolução
progr�ssit'<l para', um me"
lhon Estado de Siülta Ca
tarina.

A�:-Jbnm'ls, ontem,' de
assistir II in�uauraçãl) da'
pavimentação da. r�do'via
SC-23, em seu trecho In

d(lial-Asç:urr<ls seivoso fru
to de' se'u Govêrno." Nos;
s"s riqut'ZllS não serão
m ois tl'''nspnrta.cl:>s por
portos de outrl)s Estad";s.·
Uma vez que V. Excià. em-

penhou-se .e conseguiu
unir o 'oeste com o Iítoral
éaLrincns3. .'..

'

Este é o fato precursor
efetiva integração. de todo
o nóss;} Estado, Le.ste com

Oeste e Norte com SuL -

Além de precursol' é o fa
to precípuo que em' seu

conjunto, . o transporte e

circulação de mercadorias,
representam, decididamen
te; e 'em .grau de extre
ma importância, uma das

principais fases do pru
gresso, econômico.
Para a, utilização dos

mcios de locomoção que o

homem dispõe nos dias a

tuais é indispensável a

construção de estradas a

dequ;ldas que possibilitem
.

circulação rápida e segu·
ra.

V_' Exc"ia .
.:_ Senhor 00-

Yelllador conseguiu
isto, porém não'. se preo
cupou somente com a a

pro_xim:?ção dos. extremos
(';Jtnrinenses, atI<lvés da
consb:ução de rodovi<ls.
PreoeU,Tlrm-se com mais.

E com êxito.

. é,iz .r�péit:.O à atuação positiva do Go�·.
vemador Ivo Silveira, o DeputarllJ'
Abel encerrou flua, :vibrante oraçij()
lendo .0 editorial de domingo de 11.0-5· .

.

50 jonial, intitulado MAS.�. E A JJ.IS·· .'

TA?' .' .

Q SIl'vIPATICO' gesto do Depu
tado ,Abel re-percut.lu pl}<'jti'tamente
no c(»rpo redatoriaI de CIDADE DE

. BLU1UENAU que viu assim. mais uma,
veTo, rp.eonhecidos os seus el)oforç()s' de'
traduzir de forma sadia e sinl>era <lo'

generalidade do pensamento & bIu
menanense.

•.

t?

Ministro Andreazza
Encontrá�se em visita à filial da ÍPlRANGA-

' ..

'!nvE:'stjrnentos, Cré'dito e Financiamento e' B'an
co Brasileiro de Investjrnento Ipírangá S,A.. o

Sr..•Inãn Baylongue, aCOlÍlpanhado de sua "senhc- .

ra, Dona Iolanda.
'

O ilustre visitante .. além de Diretor Presl
(lente do' GRUPQ IP".4FANGA, é Diretor da MES,
BLA, BANCO BOA VISTA INDúSTRIAS PHIL
LIPS e' outras empresas de' renome internacio
nal.

., O Mlnístro l\'I1írio Andreana na 'oportuniib
de C'J11 que pronunciou uma conferência' na As.
semhlêla Legislativa, entre os diversos assuntos
abordados o que mais chamou a atenção dos uue
habítam no Vale do Itajaí Mirim disse respeito
à construção da "estrada da amizade", rodovia
que ligal'á Brusque a Itajai.

Adiantou o CeI. Anà.reazza que 'a' referida
obra tem recebido o mais amplo emp.enho do Go
vernador Ivo Silveira, que constantemente vem

reívíndícanõo junto aos órgãos competentes a

implantação dessa rodovia.
Os técnicos designau,os p.eIa BNDE já eon

eluiram os estudos competentes e nos próximos
meses de' março ou abril de 1969 deverá ser Iní
dada á implantação do novo leito da futura es

h'ada que ligará Brusque ao> pôrto de Itajaí e

SR-lO!.

Em companhia do sr, Mário Oesehtní e se

nhora, -o casal percorreu diversas Indústrias da

região e poritos pitorescos da cidade, aqui per
manecendo até o final da tarde de ontem, ten
do manírestado na ocasião, a Sua satisfação em

ter conhecido Blumenau e constatado a pujança
da nossa terra.'

Enlrellisla (olelill3

Imprensa: 10 Tópi[OS
o Governador Ivo Silveira concedeu entrevista

coletiva à imprensa escrita e falada, no salão nobre
.da Prefeitura Municipal de Blumenau tendo cornpa
Jt. c-do r€jpr.esentantes dos vários veículos de íntor
mação desta: cidade.

Respondendo COm fir-
'

meza a todas perguntas
feitas, sem perder seu

bom-humor, apesar do
cansaço provocado pela
g raIlde movimeutaçao
dás-._ inaugurações dós
últimos dias, assim se

expressou S. Excelência,
numa

.

síntese feita do
seu pronunciamento in�

o sistema educacional
de Santa Catarina é b01U
e tem. se desenvolvido
proporcionalmente às ne

cessidades do nOSSO povo •.
Devemos isto a V. ExCÍa.
Inaugurou, hoje, em nvs-
SJ município, o' moderno
Grupo Escolar Luiz Delfi
na, .que veio substituir' ,a;
antiga construção, marco.
educacional em nossa cõ-'
muna. 'Tradicional estabe·
lecimento de ensino, onde
muitos blumenauenses i·
lustres fizeram suas 'pri
meiras incursóes. ao'ABC.

. Á velha e saudosa casa de
.

f'nsl.no renasceu em outro
.

local próximo.' Em lirih·.ls
arquitetônicas arrojo das
-t('!'<tr>ffil1Uho da ilib<iãa ca·

pacidade governamental
de V. Exci1i. Continuará a

prestar oS mesmr)s e ines
tímáveis serviços às nOVilS

gêrações, pela tradição ja
.

formada, onde tantos de--
5';IlVUlVeram su�s ca'paci
d. des e aptidõ�s. São ins-·
tituições dessa natm'çza
que depositam no homem
instrumentos cultm'ais ca

pazes de implllsionar' as

trLlnsf.)rm�ções matclials e

espirítu"is exigidoS pela
dinâmica da . sociedade,
pois que aumenta o poder
do homem sôbre' a natu
reza e ao mesmo ·tempo

. ,busca conformá·lo e ell

evolução progressista e

qUildrá·lo nos moldes da

equilíhrio social da colC'ti
vidade a que pertence. E

a educação - como .
V .

Excia., melhor do ·que nós
s be' - é um fato propul-

-

sbnador da sociedade p�ra
o ('mparelhamento às f·Jr·
m"" (! "�minhl)s dr� pleno
século 20, ou à atualiz:lção
à

.
medida que o tempo

passa.

Há m"is: no local oüde ..
se encontra o Grupo Luiz
Delfino - agora em f se

. de demoli\;ão em curto

feitura MuniCipal de Blumenau.
.

Constàndo de llma aula vrática. os senhores
cursÚtas. tiveram a oportul1irlade de wrif icn.r .

o que de moder11o e ·de pratico em têrmos de·

Admil1is,tr:ação Pública, vem sendo feito eríi

uma MuniéipalidarJe. esrn1l1ida "Prefeitura Mó
dNo" para o Estado de Santa Catarina..

O cu.rso que está sendo ministrado, possui

rinenses bem intencio

ILtuUS, pOIS a separaçuo
do território oarr.g....

-

verde em nada ben.:tr
ciaria a coletividade.

tegral:
1 -'-- As obras inaugu

radas na SC-23 e em

Blume"nau represent.im
valores que ascendem ti

quatro milhões de cru

zeiros novos.
.

2 - O movimento se

paratista do oeste cata

rinense não deve rnerc

cer guarida pelos cata-

3 - O recapamento
asfáltico da rodovia Jor
ge Lacerda (Blumenau
Itajaí ) está hoje afeto
ao Govêrno da União,
uma vez que aquela ro

dovia passou a integrar
a rêde federal sob a (te
nominação de BR-470.
O custo da recapagein

m!nistrações públicos es

taduais. - Finalmente, -
e U • .':i..>v temus 'a muior con

vicção - Excia. Senhor
Governador. Inaugurará
o FORUM ainda durante o

seu mandato.

BLUMENAU - e não é
éom prdzer que dizemos
- nunca teve um Forum
condizente com às neces·

sidades dos magistrados,
(juS seryentuaril)S da jus·
tiça, dos advogados, que
sempre exerceram su·,s

funções em locais inade

quados.

A sua justa preocupa
novo FOl'Um é mutivo de
çao quanto à edificação do
júbilo para tôda nussa co-

munidade que há muito
acalenta êste 5'Jn110 rei
VU1(l1(;dturio, HUJI! gr ... iJ.
realidade.

Por inidativ2s idênticas
a esL s é que formulo, em
n')me de todos os d.:m ...iÍs
irmãos blumenauenst:s,

.

os·
nossos agradecimentos pe
lo empenho a atenção pac
ra com nosso povo.

E' para nós, Dr, Ivo
Silveira, Governadur que
nao cerra as portas do
Palácio às reivindicações
do seu pUV'.l, motivo de
m,áúr aleJria poder hospe
da·lo e homClugcá·lo ofi·
cialmente, e aos que o

acompanham nesta visita.

Seja bcm vindo Gover
nador."

V. Excia, fixóu sua

imagem de verdadcil"O hiJ-

• Ii ••••• ao. • • • .. • 'I • • • II • • ... • • • •• • I • •

"ITInTI�........-rmll"TmT"'3j AMODAEM"
FELPUDOS

BLUMt:NAU - se.

toa:has

-"",,�"""___"""__"....___,..:��"'__""''''__'''''_'' _.-__

,

enxugam melhor) duram IllillS •.•

•• I •••••••••••••�.I ••••• , ••�•••••••••••• ,.� 1

professôl'es da Universidade de Brasília, pro
feSsôres da Fundação Universitária de m�i7ne
nau e constou de uma palestra do Prof, Dr.
Raul Armalldo Mendes, Diretor Geral do Ser

viço Nacional dos MUl1icípios.
AlcaJ1çatulo ple110 fXiTo em SIta pro:?1'Qmu

çtío, o Curso de Admil1Ístraçào MZllIici!JC1/,
conta COtl'l mais de cil1qiie11la participantes,

está orçado em dois mi'
inces u.e cruzelrus llO" us

e o Governo Estadual
I econhece que a mesura

deva ser executada,

4 - O Governo não
tem condições de áU

mentur os vencimentos
dos funcionários públr
cos no decorrer de 1968,
]-;'lUS estú em contato

com o Secretário da Fa
zenda para estudar o

atendimento das reivin

dicações dentro do me

nor tempo possível.

5 - A visita do Pre
sidente Costa e Silva i
Fiorianopotis, no proxr
mo dia 5, não tem ca

ráter oficial, uma vez

que o Presidente aten

derá, exclusivamente, a

um convite dos forman
dos da Faculdade de
Farmácia e Bioquímica
da UFSC.

6 - As recentes elei
ções em nosso Estado

positivaram a vitória da
ARENA, o que repre
senta a vitória da situa

ção.

7 - A vigilância na

rodovia Jorge Lacerda,
hoje BR-470, compele
ao Govêrno Federal, sob
cuja jurisdição a mes

ma se encontra.

8 - O mecanismo da
cassação ou da não cas

sação de marída tos de

deputados federais é
manobrado soberana -

mente p e I o próprio
Congresso, dentro dos
seus regimentos e no

pleno uso de suas atlT

buições, sem ,quaisquer
pressões externas.

9 - O Ministro da
Jus t i ç a reunindo os

componente da Comis
são de Justiça da Câma

ra Federal, fê-lo tão-so
mente p a r a expôr o

pensamento do Poder
Executivo sôbre a cus-'

sação em pauta e ni'ío

com o fito de pressio-'
nar o Poder Leg-isl"ltivo,
que deve ser soher::1no
em tôdas as suas deci
sões.

10 - A esctJlha de
candidato a cargo eleti
vo não deve nem pode
ser feita pelo próprio
interessado. É uma es

côlha de partido, de

agremiação políticn. De

qualquer forma, os pro
nunciamentos siJbre a

ma téria ainda são pre
maturos.

,Resenha
I

ABN

Encerrando a entre

vista, o Governador Ivo
Silveira teve palavras
de carinho e estímulo à

população blumenanen
�e, pelo que tem feito
em próI do engrandeci
mento

.

do Estado de
Santa Catarina,

MÁRIO
CESCHINI
RegLstramos,. com pra

zer, o aniversário, na

data de hoje, do Diretor

Superintedente da IPI
RANGA. Investimento
Crédito e Fínancíamen -

to. em Blumenau, sr,

MÁRIO CESCHINI.
O aniversariante. ar!

completar mais um ano

de vida. constata que o

número de amigos que
possui é' muito maior dO

que supunha. Fe2as suas

maneiras corretas. e lha

nesa de trato. tem so

mado à cada ·dia. novas

Í'at;sf�ções em seU,la,go,
círculo de amizadêli', no

qual nõs nos sentim{,�s á

vontade e satisfeitos.'

)
, ,

� .�-}

ABIM

O Presidente da As,<o

dação Blumenauen<e de

Imprensa, JornalLsta
ISRAEL CARLOS COR
Rll:A distribuiu a se

guinte nota, alusiva ao \Curso de Extensão Uni- Iversitá,ri� a ser iniciado i
na próxima semana:

I,·A Assocíação Bh'me-

nauense de Imprensa
tem a máxima satisfa

ção em convídã-Ios para.
o Curso de Extensão
Universitária que fará
realizar nesta cidade, 'no
mês de. dezembro.:
O Curso, que é b."i

cializado pela Unive:��'
dade Federal do Paraná'
mereceu o. prestígio
também do rcconhect
mente por parte da

Fundação Uníversitáría
de Blumenau, sendo pa
trocinado pela nossa

Municipalidade que, per
cebendo seu alcance,
uma vez mais confirmou
seu desejo de colaborar
com a classe.
Detalhes gerais sôbre a

p:omoção:
CURSO - de Exten

são Unlversítáría, reco

nhecido pela Universi
dade Federal do Paraná.
Professores: da Faculda
de de Jornalismo da

UFP. um da FUB e o

Professor José FetTeira
da Silva.
LOCAL DE HORÁ.

RrOS - Auditório da

Asscciaçâo Comercial e

Industrial de Blumenau,
entre 9 e 14 de dezem

bro, das 14 .às 15.30 ho

ras, e - quando a ex

tensão da matéria o de
terminar das 19,30 às

21,00 horas,
ENCERRAMENTO

Dia 14 de dezembro. à

tarde. em solenidade pa
ra a qual serão convi
dadas altas autoridades,
podendo a mesma se fa

zer presente o Magnífi
co Reitor da Universida
de Federal do Pa.aná,
Dr. Flávio Suplicy de

Lacerda. Haverá a sau
.

dação de praxe e o rela-

cionamento dos que

cumpriram doLs-terços de

frequência e que se ha

bilitaram desta' forma

ao recebimento do Di

ploma competente, emi
tido pela UNP.
DESPESAS - Os As

sociados da ABIM sõ

mente pagarão impor
tância relativa à taxa

de inscrição e expedição
de Diploma, cobrada pe
la Universidade Federal
do Paraná, e qu� nã�
deverá ser supe:'lOr a

cinco cruzeiros nOvos, os
. ã onAsl'co
não AS8ociados contri
buirão com cinco cru

zeiros novos e maLs a

Taxa de Expedição de

Diploma, a fim de ga

rantir o pagamento de

várias de:;pesas já
.

rea

lizadas na Organização
do Curso.

óptica Heusi

"AGFA 150"
linhas modernas
e nitidez .absoluta

NCr$17,17
mensais

repr-e,se71.tantes que são de Prefeituras Munici
pais de Santa Catarina .

Sem dúvida alguma, os CllrSOS de especia
liz.oção visam sanar eventuais problem.as que
e11contram as atIlais adm,il1istrações públicas
quanto ao rUmo desenvolvímentista que se

processa na atual conjuntura brasileira.
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